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O nascimento da ufologia 


Objetos voadores assustam pilotos na guerra, mobilizam as forças armadas e viram assunto mundial 


“Algumas seminas após o bombardeio da base militar de 
рем! Harbor no Havaí pelos japoneses, а Costa Oeste dos 
Estados Unidos encontrava-se em alerta de guerra perma- 
mente, Os olhares de coda a nação estavam voltados ра 
û, já que o ascuto inimigo poderia chegar voando sem ser 
percebido е descarregar suas mortais bombas. Nesse senti- 
do, сфе destar: 
sido inventado, sendo a própria Segunda Guerra Mundial o 
fenômeno propulsur dessa descoberta, assim сото da urili- 
ção da energia nucle 
Че aviões є de mísseis de propulsão a jato e do sistema de 
guia por rádio 

Boi nesse dia de 25 cle fevereiro de 1942 
oras йа madrugada, que a cidade de Los Angeles na Cali 
fornia veiv a 
dest e a passagem de um estranho 
ولل‎ le origem desconhecia 
orando roda а рори! 
comando militar. 


que, nessa época, о radar ainda não bavia 


como bomba, do desenvolvimento 


tus primeiras 
ficar seus remores quando um sinisere 
rupo de objetos sna 
tomou conta dos céus, apa 
ão ¢ deixando preocupado codo o 


Um grupo de fantasmagóricos objetus utravessou os céus 
Ча cidade de Los Angeles. justo no momento en 
população e as ins- 


e ocli 
ша reinante era de guerra, obrig 

ções militares a responder acordoadamente com as ar- 
mias, provocando um ribombur de canhões por quase uma 
hors. Obviamente, não houve baixas provocadas pela pas- 


sagem dos estranhos engenhos е nenhum deles foi abatido, 
apenas três pessoas acidentalmente morreram naquele dia, 
sendo que cestemunhas do evento героссагат a observação 
de algumas curiosas aeronaves е de um estranho е enorme 
objeto, o qual ceria se afastado próximo as costas dan 

de Santa Monica e Long Beach. 

Finalmente а resposta oficial não demorou. O governo 
prontamente comunicou à população que apenas cudo não 
passou de um falso alarme, provocada simplesmente por 
um crescente estado de tensão nervosa dado o recente bom- 
bardeio de Pearl Harbor. Porém, a verdade levaria mais de 
40 anos para ser descoberta. 

Em 1987, о pesquisador norte-americano Timothy Good 
obteve um documento oficial sobre esse incidente graças à 
nova lei do ato de liberação de informação dos Estados 
Unidos, o qual havia permanecido escondido por todo esse 
tempo sem jamais ser divulgado. O documento, um me- 
morando para o presidente Roosevelt do general George С. 
Marshall, escrito 24 horas depois do incidente, indicava 

aramente que, apesar das negativas oficiais, 15 aeronaves 
não-identificadas haviam sobrevoado os céus de Las Ange- 
les а uma velocidade de 200 mph (320 km/h) a uma altitu- 
de entre 9 mil e 18 mil pés (2.700 е 5.400 m). Noutras 
palavras, а cidade de Los Angeles havia sido palco da passa- 
gem de um grupo de estranhos objetos voadores, fruto de 


Dols objetos luminosos acompanham caças alemães durante а Segunda Guerra Mundial 


b 
| 


loga tão desconhecida como os objetivos que os 
teaxidoaré aquele lugar, Esse curioso e inexplicável 
foi explorada amplamente pelu cintasta norre-seme- 
Steven Spielberg na comédia 1941, onde ѕасігіга о 
apartamento das Forças А епа пар 
Durante us últimos três anos da Segunda Guerra Mun- 
«al, pilotos aliados, assim como inimigos, eravareem می‎ 
anlinárias encontros com estranhos objetos voudores seme- 
Antes a pequenas bulas de luz pos quase соко os cus da 
Eurapa, Alguns pensaram, na oparun 
dealızum сіро de fenômeno elétrico, semelhante so chama- 
do "одо euo 
ceslizava 


мде, que se trata 


porém as pequenas bolas de luz vnavam e 
mavimentos rápidos, acompanhando os aviões 
por longos percursos. 

‘Tal é o caso segiserado по dia 23 de navembra de 1944, 
quando о tenente E. Schluter do 415 Nighe Fighter Squa- 
гоп de combace observou um geande númer de objeras 


similares а bolas sobrevoandlo a região de Strasburgo, Logo 
depois, no dia 27, enconesamos o registro dos tenentes 
Henry Gibline Walter Cleary, os quais observaram um gi 
_gantesco objeto sobre o seu avião em Speyer, na Alemenha 
E, рага finalizar, cemos о ocorrido no dia 22 de dezembro 
44, às 1H horas, quando о tenence norte-americ 


David MrFalls сатЬёп: do esquadrão 415 Night Fighter, 
se encontrava sobrevoando a 


cegillo de Alsácia с Lorena, г 
quando inturmou pelo rá- 
dio о seguinte: *...Duas luzes muito brilhantes subir 
chão, Flas se nivelaram conosco 

Elas eram enurmes, brilhantes е de cor alaranjada, Elas es- 
tiveram conosco por dnis minutos..Daf elas se afastaram 


do 


xî mas مل مل مل‎ vio, 


tapidameme parecendo upagar-se". 

Com o aumento de incidência de 
canos barizaram as bolas luminosas de бов рде, ٣۲ 
dos во desenho animado do persorasem "Smoky Stover’, 
um urso guanda-bosques muito popular nos Estados Uni 
das, A frase em inylés dese persunsgem dizia: “Where chert 
for ther’ fire" Isco é, "onde há fumaça há fogo”, sendo essa 
a associação que ده‎ 
Jus fantasmagéricas a condição de objeros de "maça bri- 
pena". E para os alemães, já que 
01117600406 encontros com esses objetos, esses incunvenien- 
es engenhos passaram د‎ ser chamados de елш Вай. 

No dia 2 de janeiro de 1945, о The Nae York Tins pu- 
blicou و‎ incidence ocorrido em dezembro de 1944 com т 
tenente Donal Meiers, quando se encuntravs sobrevusndo 
a Alemanha num avião Beaufighter. De acordo com о art, 
во, Meiers descreve о incidente de segnicice forma: ...Но- 
las de боро vermelho apareceram tanquarando nussas ases 
enquanto vouvam au nosso lado. Um segundo tipo de bala 
de fogo deslocava-se er linha versical. Bem adiante de nós, 
um terceiro grupo de umus 15 luzes ia Jonge a nossa frente, 


ameri- 


ilocos Fizeram, chanddo às eseranhas bo 


mbém realizaram 


No mesmo dis em que o The New York Fimer سمل‎ a 
conhecer а reportagem de Meiers, & sevista Time publicava 
د‎ experiència de outros pilotos norte-americanos em cir- 
comscâncias similares, ocorridas durante as suas missões so- 
bre a Alemanha. 


SEGREDO MILITAR DOS ESTADOS UNIDOS 

Embora até mihim desses objets civesse 
provocado qualquer acidente ou danificado algum avião, a 
sus presença continuo persistencemente, a рихи de inco- 
molar o elesempenho de algumas missões de combate, Por 
essa radio, cance aliudus como inimigos passaram a consi- 
deraresses objetos camo pessive:s armas secretas, sendo que 
һо рага o ошто. A 
situação chegou a ser cão й e que o مرم‎ de 
nreligência inglês desenvolveu um projeto chamado مل‎ 
sei”, através do qual descobriria a origem tecnológica des- 
ses nbjetos. Logo depois, tanto alemães < 


cada lado шін тоза do eng 


concerta 


fariam o mesmo. 

Em 1945, o presidente norte-americano ‘Truman 
cia perfeitamente dois das maiores segredos mais bem guar- 
dlaclos do mundo. O primeira foi revelado no dia 6 de agos- 
to de 1945, quando uma bomba atômica explodiu devasta- 
doramente sobre a cidade de Hiroshima مه‎ Japão. E о se- 
gundo mancinha-se ainda amente oculto یم‎ as 
maiaces segredos da inteligência п a certeza da pre- 
senya de seres extrateccestres em nosso mundo, 

No final da guerra em 1946, canto Alemanha como Ja- 
pão admiciram publicamente а sua perplexidade frente so 
Fenômeno, sendo que os Estados Unidos perceberam que se 
estava enfrentado um verdadeiro problema global, Trés anos 
se passariam antes que а documentação da inteligência mi- 
lirar revelasse aos demais departamentos e agências da in 
teligência norn i teresse das auto- 
ridades governamentais por resolver o mistério dos لم‎ 
ghters, sonda que a isso se somariam posteriores observações. 
desses ubjetos sobre diversas bases militares. 

Nesse mesmo período, iniciava-se a terrível е famosa 
Guerra Fria, O imundo safa de um conflito global para en- 
contras-se dividido ideologicamente por duas megazendéa- 
cias, sendo que uma cruel muralha dividiu а derrotida Ale- 
manha; о Japão гесолзт ده‎ cidades de Hiroshima e Na- 
gasaki, vitimas da era می ام6نه‎ e as observações de estras 
hos objetos سو‎ céu vuncinuvam a convulsionaz o mundo. 

Por volta do mês de meio, durante uma escura noice nos 
céus va Suíça, um enorme objeta Damejaneo com uma cau- 
da foi avistado movendo-se а grande velocidade, deixando 
a poyulaciia lacal apavora, No ia seguinte, em plena lu 
do dia, foi observado urn objevu semelhante a um “charu- 
to” sobreveand a região. Mais tarde, no dis 10 de junho, 


ic 


o verdadeiro 


Ă --٩٥ 


objetos lembrando os fogueces V-2 alemães foram 
Duis سال‎ depois. о 


sobreyuando a Fonlêndis 
de Defesa da Suíça ordenou secrecamente 
er em estado de alerta, pela observação de um єз 
01 no céu. Um mês depois, no dia 18 de julho, 
justes-fantasmas” foram evistados perto ما‎ Lago 
Noruega. No dia seguinte, por volta dn meiv-dia, 
tescemunias observou um estranho دد‎ 
do Lago Kolmajory, па Suiço Até a final de 
ide mil estranhos ubjecos foram observados na Suiça, 
a, Finlândia, Grécis, Portugal, África do Матче, 
e Índia, maior alvor nas círculos 
militares, existência de cestes de al- 
шит: nova arma, cujo proprieririo era desconhecido 
рашай 
mentes general Nathan Twining, chefe da Divisão de Inteli 
Ёё ول‎ Comando de Materiais Arcos da Força Aérea em 
Wrighe Field, enca 
dantesgeral de Госа Ае 
ов estranhos objetos aéreos regist 
ебало um estado minucioso e profundo. Por essa مق‎ 
em secembro de 1947, as autoridades norte-americanas or- 


polícia 


is pressupanbam 


de incidência desses objetos, o ee 


pela gea 


o que 


hou um dor 


a em Washington inf 


m 


ulos eram artefatos que 


ganizaçem um esquema de investigação decalhady, confian: 


doa tare 
Aéreo de Inteligência da Força Aérea (Aric — Air Technical 
Intelligence Command). A partir desse momento. deu-se 


a um grupo de expertos do Comando ‘Técnico 


Inicio a uma acividade de investigação que se esten 
quase 22 ити». finalizando somente em dezembru de 1969. 
Desse resultado surgiu no dia 22 de janeiro de 1948 o 


também chumado de “Projeto Saucer”, por 


*Projetv Sige 
inicisriva da Divisão de 1 
Base de Wright Field, atual Weight Paccerson Air Force 
Base, cujo objetivo era recolher. a uir entre as 
eatin las toda a informação. 
tas que indicassem perigo para а segurança nacional, O pro- 
jeto ficou a cargo de James D. Fo 
Estado da Defesa, que mais adiante morreria 
até hoje não bem explicadas 

1220۱0 desse projeco, vários informes foram claborudos. 


eligência do Comando Aéreo da 


liar e disez 


estal, entãa secrerário de 


m enndições 


им de teste- 


a respeito d 
munhos da observação de estranhos objecns. Segundo o in 


numerosas investigaçi 


forme cli inteligência agree norte-americana, classificado 
como registro 100. do dia 10 de dezembro de 1948, 
Jrequrad pelo Escritório Naval de Iereligência e pela Di 
visio de Inteligência Аёгы dos Estados Unidos, podemos 
observar em seu conteúdo um ys diver- 
خد‎ pela observação de UFOs (da sila 
Ovni, 
do o terri 


detalhada análise 


sos incidentes مه‎ 


em inglês definida por Unidentified Flying Object o 
Objeto Voador Nio-Itentificadu) su longa 
tório moree-americano. Cahe ressaltar que um enorme cli 


та de mistério rodeava desde о inicio esse informe de 2 


— ییعوويسووبن - 


déncia Militar norte-americana sobre OVNIs 


s, pois levava cnasigo um texto específico de alerta 


págir 
эшме о efeica dire 
a de defesa du pafs. Tão delicado 


voderia provocar esse assum 


bee о sister 


а informe deveria ser des- 


зна leicuca, са 


1 
edo que, após 


truído pelo próprio destinatário. O infurme também co- 
pelo próp 


bservadores altamente qualificados, 0 


mentava que 


rga Aérea, técnicas de investigação eum amplo 


experiente pessoal do Serviçu Meteorológico, informaram 


res de origem des 


haver observado estranhos objetos vond 
conhecida, sendo que os objetos em questão vinham sido 


classificados em ст tipos: em forma we disco, de charuto е 


mu de 


a de fogo. Nesse sentido, оз objetos em ما‎ 
m aspecto metálico, sendo que um estuda ов con 


ada tecnolo- 


disor 
sidlerava como possível resultado dé uma av 
gia soviética. Como v estudo an propi 
formal sobre a nacurcza cesses objeros, as possibilidades 
permaneceram abertas para qualquer eventual cesposta por 


a uma conclusio 


ncias de inteligência с dos servigas militares, 


parte das 
permitindo a concinuzação das investigações, O insperor- 
geral clo Escritório de Investigação Especial da Borge Adr 
dos Estados Unidos, inconformado pelo resultado do infor- 


me referida, inicio 
zembeo de 1948, Essa pesquisa resaltou ۰ 7 
mene de um trabalho de investigação paralelo هه‎ 6 
Sign”, o qual toi chamado de “Projeto Twinkle”, sob که‎ 
ponsabilidade do dr. Lincoln دا‎ Paz, um cientista especializa- 


por conta هم‎ 


doem meteoritos, O novo estudo considerou o periodo com- 
preeaelido entre dezembro de 1948 e maio de 1950, resul 
tando o mesmo muito mais protundv е detalhado que o 
enbalho anterior, sendo que, nesse registro, os UFOs teri- 


um sido avistados sobre impor 
governamentais, especificamente sobre о Estado do Novo 
México e as bases de Kircland, White Sands ¢ Los Alamos 

Num ошо relatório, classificado como documento nú- 
meto (24-H)-28, encontramos um resumo das observações 
Че fenômenos aéreos realizadas na região do Novo México, 
onde podemos identificar claramente a presença de cientis- 
tas, agentes especiais do Escritório de Investigações Espe- 
ciais да Força Aéren, inspetores de segurança da base de Las 
Alamos, militares, pilotos militares e de diversas linhas 


aéreas como testemunhas oculares dos faros, cuja credibili 
dade ¢ confiabilidade enconceava-se fora de qualquer dúvi- 
da No 
que no dia 17 de fevereiro de 1949 ¢ no dia 14 de outubro 
do mesmo ano foram realizadas reuniões na base de Los 


nesmo documenco também consta a menção de 


Alamos, em Novo México, com о objetivo de discutir o 
problema. Sendo que, a essas reuniões compareceram m- 
presentantes das seguintes instituições: do 4º. Exército, das 
Forças Especiais dos Meios de Defesa, da Universidade do 
Novo México, da Escritório Federal de Investigação (FBI), 
da Comissão de Energis Atômica, da Universidade da Cali 

fómia, da Comissão de Assessoria Científica da Farça Aé- 


Carta do F. B. 1-a Washington tratando de diacon wnadorve resgatados 


Баш so 


. س 


de Investigação de Recursa 
igações Espaciais da For 
hegou-se 


rea, do Comando da Divisã 
Geofisicas e do Escricário de Inve 


Aérea dos Estados Unidos, Com esse estudo, 


conclusão de que o fenômeno fisico existiu е que devia se 
estudada cientificamente, vazão pela qual o eelacório fo 
distribuído para 12 agências militares е de inteligência, 

O “Projeto Sign” foi logo substituído pelo “Projet 
Grudge” no dia 11 de fevereiro de 1949, о qual partiu di 
hipótese de que muitas das aparições ¢ registros desses о 


jecos eram simples produto de fenômenos ambientais, f 
calizando a investigação nas testemunhas. Nesse período, d 
Força Aérea iniciou um plano de relações públicas objeti 


ssunco. Nun 


vando reduzir a impor 


gesto sem precedentes, os militares abriram seus arquival 


do Saturday Evening Past, астей 


para um jornalise 
que оз discos voadores não representavam q 


resse para o público. O mesma ocorreu quando a revist 


Tras encomendou ao major reformado da Marinha Donal 
E. Keyhoe um amplo informe sobre o assunto, sendo q 


оз res 5 provocaram um епа 


dos de ambas investiga 
me impacto no público, principalmente pelo livro publia 
da por Keyhoe sob o título Piping Saucer From Other S 


em 1953. Finalmente, após um trabalho de seis meses 
244 informes analisados, o resultado foi de que, em р 


menos 56 deles, existiam evidências mais que concunde 


tes para considerar о assunto importante ¢ de interesse g 
ral, recomendando que as investigações sobre as UFOS 
Ovnis revebessem o mento oficial, 


Quando а curiosidade do público civil sobre os Ом 


aumentou a sua intensidade, о homem comum passou a 


perimencar um ressentimento cune аз instituições نان‎ 
res e governamentais pela sua aparia е falta de uma p 
oficial sobre о fenômeno. Cabe lembrar que dois anos wa 
isto é, em 1947, um dos casos mais deralhados havia сі 
do a atenção de todo o mundo, provocando uma situ 
conserangedora para militares е oficiais do governo. 
Kennech Arnold, respeitado comerciante de Idaho e exp 
ence piloto havia relatado o avistamento de nove objecas) 


Já desde 1952, о Escritório Científico da Agência G 


tral de Inteligência (CIA) encontrava-se preocupado de 
o público chagasse a saber da existência dos discos we 
тез. Suas investigações demonstravam que 8 
objetos voadores reais em forma de disco е de origem 
conhecida. Assim о atesta о comunicado anceriormel 


mencionado datado do dia 23 de setembro de 1947, e1 
do pelo cenente-general Nathan E ‘Twining chefe da 
sito de Inteligência do Comando de Materiais Aéreas 
ight Field para о comandante-ge 


Forge Aérea em W 
Forga Aérea cm Washington. Nesse documento, о ten 


general Twining seconhece que as discos voadores sã 
tos metálicos reais с que apresentam o tamanho de um: 


Além do mais, comenta também que os mesmos se deslo- 
‘cam provocando um som que não cem qualquer relação هم‎ 
um objeto que voe a velocidades superiores а 300 nós e que 
“não deixa qualquer rastro. Porém, outros documentos adi- 
cionais da época demonstram que o tenence-general Twi- 
‘ing assim como outros membros de alta parente das For- 
não estavam informando corretamente as en- 
governamentais نه‎ as agências o que verdadeira- 
estava ocorrendo. 


TRUMAN ASSUME AS INVESTIGAÇÕES 
Ironicamente, no dia seguinte da carta de 23 de setem- 
do tenente-general Twining, o presidente Harry Tru- 
emitiu uma ordem executiva especial, de caráter con- 
fidencial, que autorizava, canto o tenence-general Twining 
como а ١١ militares е cientistas, o acesso às evidências 
_ fisicas ¢ à documentação classificada com о código “Eyes 

Only” sobre os Ovnis, abrindo de imediato ums investiga 
| go paralela à margem da CIA, FBI е da Força Aérea, Tudo 
indicava que se abria uma porta para acessar as informações 
easevidências relacionadas com o Ovni acidentado em 1947 
_ eseustripulantes, além de tudo о registrado até o momen- 
to para um pequeno e seleto grupo, dando assim por inici- 
‘ado о famoso projeto “Operação Majestic 12". 

Essa informação encontra respaldo num memorando para 
então diretor do FBI, sr. J, Edgar Hoover, datado de 22 
де março de 1950, onde а fonte governamental comenta 
С que tués supostos discos voadores haviam sido recuperados 
по Novo México assim como os tripulantes. O documento 
‘oficial descrevia os objetos como sendo de forma circular 
‘de uns 15 metros de diâmetro e com cúpulas elevadas no 
‘meio, contendo em seu interior três corpos cada um, cujas 
formas cram semelhantes à humana, mas de baixa estatura, 
“vestindo uma roupa metálica de textura bastante fina simi- 
lar û utilizada por pilotos de aeronaves. 

É mais do que evidente que о presidence Harry Truman 
жеши а necessidade de resolver o problema rapidamente, 
buscando ele próprio conduzir uma investigação ao seu 
тодо, convocando para tanto um grupo de especialistas de 
confiança. Os membros participantes desse reserito grupo 
foram indicados pelo dr. Vannevar Bush с о secretário de 
James D. Forrestal, que logo depois seria nomeado 
pelo "Projeto Sign”. А seleta equipe estava com- 
pelo próprio dr. Vannevar Bush, о secretário de Defe- 
| James D. Forrestal, о cenente-general Nathan Twining, 
| o almirante Roscoe Н. Hellenkoecter, о general Hoyt $. 

Vandemberg, o dr. Detler Bronk, o dr. Jerome Hunsaker, 

о мз. Sidney W. Souers е Gordon Gray, o astrônomo dr. 

Donald Menzel, o general Robert М. Montague e o dr. Lloyd 

Berkner. Com а morte de James D. Forrestal em 22 de maio 

de 1949, a vaga foi preenchida somente no dia 1º de agosto 


de 1950 pelo general Walter B. Smith. 

Mais tarde, em março de 1952, o "Projeto Grudge” foi 
substituído pelo famoso “Projeto Blue Book”, sob respon- 
sabilidade do capitão Edward J. Ruppelt da Força Aérea. 
Esse engenheiro aeronántico e veterano da Segunda Guer- 
ra, também participante do Comando Técnico Aéreo de 
Ioceligência da Força Aérea (Atic- Air Technical Intelligence 
Command), afirmava haver solicitado во Atic um detalha- 
do estudo sobre os Ovais em secembro de 1950, quando o 
“Projeto Grudge" já se encontrava caducando. Segundo 
Ruppelt, uma vez completado о estudo requerido, um com- 
pleto relatório foi encaminhado para o general Jobn San- 
ford, novo diretor do Serviço de Inteligência da Força Аб. 
rea. Somente após о recebimento do mesmo e sua corres- 
pondente avaliação, é que o capitão Ruppelt foi comissio- 
nado para o cargo do recém-criado “Projeto Blue Book”. 

Vale destacar que o estudo indicava que de 434 obser- 
vações de objetos classificados como desconhecidos por um 
processo de redução de dados, somente 12 estavam sufici- 
entemente descricos para considerá-los como discos voado- 
res. Mas, entre 1948 е 1952, a analise dos dados proporci- 
onados pelas testemunhas das observações padeceu de uma 
total falta de rigor e siscematizagio científica, requisitos 
fundamentais para apurar respostas, о que somente ocorreu 
com a chegada de Ruppele. 

Porém, as cuisas não eram na verdade tão simples assim. 
Em 24 de abril de 1949, menos de dais meses após a subs- 
tituição do “Projeto Sign” pelo "Projeto Grudge”, о capi- 
tão Edward J. Ruppelt recebera um relatório confidencial 
sobre as possíveis conseqiiéncias e os riscos de pânico gene- 
ralizado que provocaria qualquer divulgação oficial da rea- 
lidade desses objetos quando ainda se encontrava no Aric. 
O relatório fazia referência enficica ао terrível susto que 
vitimara milhares de americanos em 30 de outubro de 1958, 
quando da famosa transmissão de rádio da novela A Guerra 
dos Mundas, do escritor inglés H. G. Wells, transformada 
em radionovela pelo então jornalista Orson Welles. O do- 
cumento resultara numa evidência clara da necessidade de 
afastar rodo e qualquer informação do público, assim como 
argumento suficiente para manter total silêncio 

Depois que о capitão Ruppelt deixou o "Projeto Blue 
Book” com uma atitude positiva em relação à validade da 
investigação sobre ов Ovnis em setembro de 1953, o traba- 
Iho assim como о projeto começaram a perder imporcincia. 
Nesse sentido, оз envolvidos foram gradualmente forçados 
a aceitar casos de Ovnis que recebiam grande publicidade e 
que apresentavam uma ampla documentação focográfica 
هس‎ suscencar a sua validade, com o objetivo de refucé-los € 
destruir qualquer evidência. E, paralelamente a rudo isso, а 
equipe do projeto eratava silenciosamente de consolidar a 
teoria de que as Ovnis eram, na verdade, possíveis enge- 


a 


nhos extraterrestres Mas case não era o pensumento de to- 
dos os envolvidos 
No dia 12 de qu 
mbecimento do påblico ou 
zada de “O Grande Júri 
Robertson, professe 
тне of Technology. Encre ourros sábios da época estavam 
presentes: o prof. Luis W fisico do laboratório 
Lawrence da Berkeley University, de Califórnia, Prêmio 
Nobel de Fisica de 1968, os profs Thorston Page, Lloyd У. 
Berkner, Samuel A. Goudsenith. o brigadeiro-general Gar- 
land, os ses. H. Marshall Chadwell е Ralph L. Clack da CIA 
هع‎ prof. Allen Hynek, ce conselheiro científico. 
No decurso da primeira sessão, a comissão recebeu pe- 


о de 1953, wena comissão de peritos 
anos foi reunia no Pet 
mprenss. Esss reunião, bati 
HP 


le física teórica no Californian Insti- 


bro sem co- 


foi presidida pelo prof. é 


Alvarez, 


dido do comendo aéreo pare chegar а uma conclusão final 
As alrernat vas sugeridas e deliberades, spås د‎ apresenraç 
de numerosos relcários e documentos oficiais, eram as se- 


Entes: 4) Todos o ias de observações sobre discos 


voadores são expliciveis por fenômenos nacucais; b) Os re 
clos suficientes sobre 
ов quais fundamentar 0) Os 
res existem verdadeiramente е são engenhos espaciuis de 


latérjos de observações não conet 


conclu os voado- 


origem exrracervestre 

O major Dewey оште, 
alizada ne investigação de testemunhos e relatos, apresen- 
tou em seguida um amplo е completo estudo das manobras 
desses Ovnis, concluindo, finalmeace, e sem quaisquer dú 
vidas, que se rratava dle aparelhos de turre kaç 
origem desconhecida є provavelmente exerate rrese fe 

Infelizmente 


grante da comissão espec 


espacial de 


no decurso das últimas sessões de redução 


ia fina 


do zelan 
tinha política deveria se: 
vieram. Pediram que a sombra de mistério que env 
iços milirares procedes 


mente naqueis em que а furura 


da, os homens da CIA inter- 


assusta fosse а 


muada e que os ser 


nto” siscemárico 


qualquer evidência 
ão polícica 


а sem poupar meios para isso, À sicus 


enacional, com os blocos comunista ¢ socialista (a fa 


mosa Guerra Fria), foi a perfeita justificativa, 


Logo após se estabelecerem essas diretrizes, as primeiras 


ele inteligência 


vas realizadas pelas diversas apf 


tent 
assim сото p 
Ovni conseguiram ficil sucesso. Um comunicado para a 
imprensa, do Departamenen cle Defesa datado do dia 25 de 
مفحنعنو‎ de 1955, resume bem a posição dos militares а 
respeitu do essunco, No teor do comunicada podemos دل‎ 
ramente ler о seguinte: “...Não foi encontrada qualquer 
evidência da suposta existência dos popularmente chama- 
dos discos voadores, .” Para sustentar su posição u respeito 
e сопгогпаг qualquer explicação das 131 observações estu- 
alas, « Força Aérea sugeriu que novos aparelhos desenvol 


t militares para desprestigiar o fenômeno 


Ă EEE - 


Objeto voador fotografado nos EUA na década de 50 


vidos pela aviação com formatos diferenciados, مد ملوم‎ 
ter provocado а grande maoria das confusões sendo as de- 
mais produto de fenômenos naturais, E como se isso fosse 
ederick A. Fahringer de Força Aérea, 
ra о então senador federel эг. Wayne 
Morse na qual explicava: *...Nos 18 anos de investigação 
de mais de 9 mil observações de Ovnis, à evidência provou 


pouco, о coronel 


escreveu uma cart 


que, além de qualquer dúvida razoável, os fenômenos are- 
os reportados foram simplesmense objetos criados pelo ho- 


mem ou enviados por ele para o espaços ои, provavelmente, 


apenas imagens criadas рот condições atmosféricas ou por 
corpos celestes; ou simplement criados por residuos de 
atividade metcorícica 

Cabe lembrar que, com о objetivo de agregar respeita 
bilidade a toda essa tenria да Força Aérea, о notável ascró- 
пото Donald Menzel, conhecido refutador do fenômeno 
‘Ovni, havia sido incorporada às investigações oficiais, sen 
do também membra da seleto ¢ secreto grupo de investi- 
варо do projeto “Operação Majestic 12", estabelecido pela 
Truman, A posição pública de Mensel, ети a de 
apenas uma combinação de 


president 
que os discos voadores er: 


os naturais associados а objetos criados pelo ho: 
mem. O ar. Donald Menzel levou as suas conclusões مه‎ pú- 
blico norte-americano numa série de Livros que ch 


pião sobre os diversos aspectos مل‎ tema, ne 
qualquer origem extrateztestre, Tudo isso, 
ide uma simples manobra intencional do governo 
a população ila seulidade مه‎ Senômena e conti 

e cunerote da situação. E isso ficou claramen- 

nedencifiad Flying 
ado em 1956 que, 


uma linha de abafamento do assunto, querendo justi: 
“am grande número de observações cumo contusões 
por balões-sandas, inclusive, no caso do capitão 
e do tenente Gorman 


“do Colocado escolheu n fisin dr. Edward 17. Condon 
o primeiro estudo acadêmica e civil sobre os dis- 
sendo que canto а inciativa assim como a ver- 
zinada para a empre 

ão da Força Aérea, Quem então levava adiante © 
0 Blue Book" сга o major Héctor Quintanilla, que 
por обоз us meios desvincular as autoridades mili 
do nova programs, destacando que а sua única função 
de fornecer cópias dos informes existentes sobre Ovnis 
arquivos do peujero, Porém, desce о iníciu do “Projeto 
do” como foi conhecido ه‎ programa, pesquisedoreservis 
iaram de suas ventadeiras iocenções e objetivos, com 
“que rado não passava de uma tencativa de distra- 
acolercamenco de informações e conciusões, procuran- 
| dowpenss colocar de lado a responsabilidade militar oficisl 

Eso Ecos evidence poucos anos depois. 


аа sairiam do Departamento de 


ONY DISCUTE ОУнІЅ 
No dia 17 de dezembro de 1969, ama comissão de in- 
хо da Forga Aérea, reunida na cidade de Dayconu, Ohio, 
presidida pelo então secrecário da Aeronáutica sr. Robert 
Jr, encerrou definitivamente о “Projeto Blue 
é, após а publicação de uma conclusão negativa apre- 
tada pelo dr. Edward 1), Condon. No texto, afirmava-se 
Kategoricamente que os discos vuudores مته‎ passavam de 
шта simples ilusão de deica provocada por diversos fenê- 
menos acmostéricos produtos de causas naturais. Por ouezo 
lado, salientava-se também а falcu de evidências conclusi- 
em prol de uma пасогега extracerresere, embora 10% 
casos enalisados não tivessem qualquer explicação. O 
Seamans apoiou sua decisão no pronunciamento da Aca- 
mia de Ciências dos Estados Unidos sobre о relscório 
‘Condon. O fim do "Projeto Blue Book” crouse para а Força 
Area а períciva manobra das relações públicas, alegando a 
cada pergunta sobre u tema a resposta de estar sendo reali- 
zada uma invescigação minuciosa do fenômeno, sem jamais 
apresencar uma posição oficial 
Vale desracar que, desde 1947 aré 1969, foram registre- 


— 


qa quem 
E 


эче a, 2007. 


memo тя me crema or perus 
تس لوس وا‎ 


RE يت رييت‎ сг 


——— 


Carta do presidente Truman: Ovnis preocupam a Casa ranca 


dos 12.618 cases de observação de Ovnis apenas ٥١١ ٤ 
rio norte-americano, além de alguns registrados por astro- 
аш. Desse toral, somente 701 permaneceram na catego- 
ria de Ovnis, já que os demais conseguiram ser explicados 

Porém, о assunto, embora uficialmente abandonado pe- 
los militares, concinnou a perturbar o mundo nos anos se- 
guimes, chegando a provocar uma amubilização sem prece- 
dentes, No dia 14 de julho de 1978, uma reunião celebrada 
па sede das Nações Unidas em New York, apresentava a 
necessidade de estabelecer шта agenda pura discutir o as- 
sunen Objetos Voadores Não-Identificados, Nessa reunião, 
participaram como defensores do assunto о ex astronaut 
Leroy Gordon Cooper, o astrofísico Jacques Vallée, о enge 
nheiro Claude Pocher, chefe do projeto francês de investi- 
gação (Gepan), о dr. J. Allen Hynek e oucras tantas perso- 
nalidades internacionais. Cabe lembrar que а discussão so- 
bre tema na ONU já havia ocorrido prevismente pelo se- 
crecirio-geral U. Thant durante a sua gestão entre 1961 € 
1971, senda posteriormente reacada pelo primeiro is- 
tro de Granada, sr. Eric Gairy em 1975, que considerava 
que a investigação científica do fenômeno deveria ser paree 
integgrance das atividades da ONU em relação a sua impot- 
tância mundial 

No dia 27 de novembro de 1978, o Comitê Especial 
Politico das Nações Unidas estabeleceu finalmente uma 
agenda sobre o assunto Ovni, passando а ouvir cientistas 
envolvidos com a investigação do fenômeno. Na reunião, 
iniciada por volta das 11 hares da manhi, teve como item 
neso 126 du agenda, discuei а possibilidade de crias 
uma agência ou um departamento dencro das Nações Uni- 
das para realizar, reunir, coordenar e diseribuie informações 
e cesultadus da investigação sobre a presetiça dus Objetos 


EE 


da ONU em 1978 onde se discutiu » investigação de Ovois‏ سا 


Voadores Não-Identificados е fenômenos vinculados مه‎ ní- 
vel mundial. Enquanto isso, o Departamento de Estado 
norte-americano, já se encontrava pronto para destruir essa 
possibilidade, sendo que а delegação americana não com- 
pareceu ao evento, Na reunião, о sr. Eric Gairy, alentado 
por uma favorável reação geral em relação a suns propostas, 
insistiu na necessidade de um trabalho científico a respeito 
do assunto, insistindo que د‎ ONU adotasse uma resolução 
oficial para desenvolver novos ¢ mais profundos estudos 
sobre о fenômeno. Mesmo com a intervenção e a exposição 
do dr. Hynek, do de, Jacques Vallée, dos relatos مل‎ tenente- 
coronel Larry Coyne da carta do ex-astronaura Gordon Со- 
орет, о resulcado foi negativo. 

No dia seguinte, 28 de novembro de 1978, um artigo 
no jornal New York Past aparecia com а manchete “Estados 
Unidos veram Ovnis па ONU”, demonstrando а recusa 
americana а qualquer atitude oficial frente ao fenômeno. 

Em consequência, na Assembléis Geral da ONU reali 
zada no dia 18 de dezembro do mesmo ano, buscou-se re- 
ver a criação da entidade anteriormente especificada (uma 
agência ou departamento vinculado para reunir, coordenar 
e distribuir informações e resultados da investigação sobre 
«٨ presença dos Objetos Voadores Não-Identificados e fenô- 
menos vinculados), sob insistência do se, Gairy, de Grana- 
da, não encontrando mais apoio. A delegação americana 
alegou não querer destinar qualquer tipo de investimento 
para esse fim, negando sua participação е desaprovando 


definitivamente а tencutiva. Algum tempo depois, o sr. Eric 
Gairy perdeu о poder е Granada foi invadida pelos Estados 
Unidos, acabando de vez com a polêmica. 

A realidade ufológica, isto é, a presença de entidades 
excraterrescres em nosso mundo, representa para todos os 
guvernos, instituições e interesses um grave problems, di- 
ficil de ser enfrentado с resolvido. A presença desses seres 
não apenas coloca por terra nossos conhecimentos científi- 
cos em relação à física ou à tecnologia aeroespacial, mas, 
principalmente, estabelece uma polêmica em relação a nos 
sa forma de viver e conceber a nossa sociedade. Uma civili- 
zação extraterrestre evoca de imediata uma reflexão sobre 
os aspectos social, econômico, político, jurídico, familiar, 
religioso е profissional, já que eles próprios, enquanto cul- 
rura е estrutura, devem possuir um modelo em que todos 
esses elementos participam de alguma forma. 

O fato de terem vindo até о nosso mundo implica de 
imediato serem decentores de um conhecimento muito avan- 
садо, é claro, mas principalmente que, como civilização, so- 
breviveram a ele e a si próprios, situação que não € a nossa 


Isso significa que, como seres parricipantes de uma estrutura 
social, conseguiram combinar avanço tecnológico com soci 
edade е humanidade; que souberam conviver nesse desen- 
volvimento junto com o seu meio ambiente е que superaram 
as divergências incernas próprias de uma sociedade hierar 
quizada є estratificada, pois não findaram vítimas de lutas de 
classe ou guerras territoriais, religiosas ou étnicas. 

Essa simples consideração nos obriga а aceitar que, pro- 
vavelmente, superaram as barreiras políticas е sociais que 
limitam o desenvolvimento e a conquista de uma vida or- 
ganizada e justa, construindo um mundo que ultrapassou 
as diferenças de classe, ernia ou credo, fugindo do peso das. 
hierarquias е dando espaço à livre iniciativa e à criatividade 
tecnológica, desimpedidas da pressão de interesses econô- 
micos, comerciais, culturais е até doutrinários. 

Dessa forma, caberia aceitar que o simples faro de qual- 
quer entidade oficial aceitar claramence е definitivamente 
a existência desses seres frente à opinião pública represen 
taria о fim do sistema por nós conhecido, Toda а estrutura 
econômica ceria que ser revista, já que a presença desses 
seres, aceita oficialmente, pressuporia a imediata chegada 
de um novo modelo econômico, além de uma tecnologia 
que tornaria obsoleto todo o parque industrial existente, 
destruindo totalmente о mercado de ações е levando à que 
bra гос! o sistema financeiro mundial. Isso.sem considerar 
а necessária revisão da nossa origem histórica, pois muitos 
eventos do pussado tidus por milagres, iluminações, revels- 
ções ou simples manifestações divinas ceriam sua aceitação 
totalmente reformulada, pois poderiam ser simples experis 
ências de antigos contatos extraterrestres. Destruindo de 
imediaro um enorme grupo de religiões ou filosofias inst 


a 


Titionalizaclas, deixando se 
e fiéis seguidores, agora peice 

Eizados pela frustração ¢ decepção, одо tendo mais onde 
focalizar a sua justif 
Рос ошто lado, a organização profissional estaria ames- 
gada pelo rotal desemprego frente a uma nova realidade 
Guja forms seria outra. As 
Econômico ou politico estariam à beira de perder as suas 
ооа ¢ benefícios, j concingente de 
humanos que agora exigiriam uma revisão completa da dis- 
Enibuição de oportunidades ¢ alimentos, pois a geração de 
renda estaria comprometida 

Binalmence, cemos que concluir que a simples confirma- 
ão oficial da existê 
So mundo pressupõe a instauração de um caos total no mun 
Mo. Aqueles que detêm o destino do mundo teriam que ab- 
P dir de imedisco e iniciar uma nova realidade social, politi: 
а, econômica é doutrinária, abandonando o modelo atual. 


чч مه‎ um contingente de 
pyicamente «езш 


ontinunlade existencial 


lasses beneficiadas pelo poder 


do-se 


iu de uma presença alienígena em nos- 


Não é, ров, de se estranhar que, desesperada 
ما‎ vigentes, percebendo-se ameaçados pela 
К. busquer quase qu 
| Ct opinião pública com meias-verdades ou absurdas 
(бан, vindas não apenas de personalidades do mundo cientí- 
Бо. guvemsmental ou militar, mas, principalmente, de en- 


ме, ав 
lido 


nalmente confun- 


voador fotografado sobrevoando o es 


tidades oficias particulares ou não, que se uuto-intirulam de 
defensoras da reatidade extraterrestre. Particularmente, é mui- 
to mais لعف‎ dividir puta vencer, como dizia Napoleão Bona- 
parte, motivo que leva esses especialistas a infiltrar-se no meio 
para destruir a credibilidade no tema, afetar a integridade е 
confiabilidade das testemunhas ou, simplesmente, para ridi- 
cularizas e eliminar qualquer atirude ou informação que arenite 
contra оз interesses de seus patrocinadores, 

No passado, discos voadores eram coisa de loucos, aluci- 


nados ou pessoas clesequilibradas. Hoje, na impossibilide- 
de de se negar o que é evidente, а única forma de manter © 
público distante dessa extraordinária revolução cultural ٤ 
er: “Eles são ruins e você pode ser о prós 


simplesmente d 


mo experimento 

Infelizmente, os tempos do abscurantismo não acaba- 
ram. Os antigos inquisidores foram substituídos por ou 
tros, que поз dizem em que devemos acreditar. Os juízes da 
verdade continuam а pensar por nós, distanciando-nos da 
oportunidade de abrir os olhos e atingir a nossa maturida- 
de, Porém, dos confins do universo uma grande verdade se 
aproxima, lenta mas arrasadora. E, afinal, о mundo enfren- 
rância, pagando о preço do seu conformismo, 


€, quando issu ocorrer, o “livro da vida” tenî sido aberto е 
uma nova Jerusalém estará descendo dos céus para а Terra 


aéreo do Peru na década de 50 


Os Ovnis 


Casos célebres de observações е contatos que marcaram оз anos 50 ¢ 60 


No dia 24 de junho de 1947,0 sz. Kennech Arnold, um 
distinto homem de пек de 32 aros, proprietário da 
Sociedade Abestecedora de Material de Incêndio do Gran 
de Oeste, mestido em Boise, по Estado de Idaho, nos Esta 
dos Unidos, encontrava-se а о seu monomotor а 
uma altitude de 2,800 metre as montanhas Cascade. ' 
no Estado de Washington, tem lalo de Chehalis em 
direção a Yakima | 
Era uma maravilhosa tarde de sol, com excelentes condi å 
ções atmostéricas e de visibilidade, razão pela werh 
Arold, também membro do Pelotão Aéreo do cundado de 
Ada, purcicipeva de busca de um avião С-46 da Marinha و‎ 
miscrado па região cuja recompensa гер ia US$ 5 mi 
no balso. Lago após, quando cnmplecava ume curva de 180 
مو‎ um grande brilho, semelhante à cauda de um começa. 
ineerrompeu sua علناومه؛‎ сапог. Pensou de imediato g 
se trata ول‎ ipo бе explode pela potência do beilhe 
pois o mamo havia sido mustu forte Pura sua surpre 
parou-se сот um brilha de com branco-azulado que ondula- 
ve a incrível velocidade sobre о р mame Rainier. O 
relógin do seu painel de ınserumenzus marcava um mim 
همح‎ as 15 horas. O seu coração palpicava enquanto 
ve atuo ea sodida do cs pra wer ee” em Arnold pratos онт a maia del pa hora 
lho poderia ter vindo do reflexo de ums outra aeronave, mas diffeil de determinat, mas acredito que poderiam estar د‎ 
о único que conseguia Csesoguie a distância era um sv sos 30 quilômetros. Pareciam um prito cortado pela me 
9-۱0 que ومو‎ na cota de São Francisco а Seattle. Quando саде com uma espécie de triângulo cunvexo arris’ 
та para respirar, muis ersnquio, um segundo brilho bran Em Pendleton, Arnolé fai procurar o responsável pelo 
co-szulade iluminou toda а cabine. Não muito distance de FBI pars daz um infuzme detalhado sobre sua observ 
e encontrava, Arnold avistou uma deslumbrante far- Ble ainda acreditava que aqueles objetos poderiam ser al- 
de nove estranhos objetos que passiwin quase ms- همو‎ tipo de míssil guiado مه‎ concrolado a distância, сото 
pando us picos dus montanhas a uma enorme velocidade. In he foi sugerido par um piloto do аегоротто de Yakima 
pressionado, abria a janela para puder ver melhor є com de- Mas o escritório do FBI estava fechado. 
talhes, percebendo que as objetos “balangavam” refletindo а No dia seguince. Arnold contou а sua experiência ao 
e که‎ suns s quais pareciam bri- East Онфонан, о jornal local, sendo entrevistado por Nolan g 
‘an um espelho. Ainda sob os efeitos du espanto, Skiff, que haveria de converter-se no primeiro jomalisca 
Amok! conseguiu cronomettar em 1 عنم‎ a trajetória das encarregado de difundir a incrível experiência de Arnold 
nbjetos enere o monte Rainier ¢ o Adams, calculando mais Durante о depoimenco, о piloto relatou rodo п event $ 
tarde com o seu amiga Al Baxter que a velocidade dos obje- enrando que os objetos avistados se deslocavam + 
cos deveria ser de по mínimo 2.6615 kmh, sendo essa vela- faria um ремо se lançada sobre a superfície da água”. Mas 
idade três vezes maior que a de qualquer aeronave terrestre por um erro de interprecação do exemplo dado pelo jamna- 
Numa entrevista realizada pela rádio de Pendlecon, na lista responsável da edição, o artigo atentou para а descri 
Estado do Oregon, ocorrida nu dia seguince, Amol со- ção de uma forma de "prato veados”, dando assim início ас 
mentou: “A principio pensei que se cracava de paros selve- surgimento dessa frase e conceito. 
gens, porque voavam como patos. mas iam tão rápido que A imprenst, numa p а etapa cérica em relação ас 
le imediato mudei de idéia¢ pense: que se сгасауа do vôo assunto, não tardou em convencerse da honestida 
de um nave tipo de nerunuve com restores А dliscânciacrs 8٨ a o seguinte: 7... Ele parece o mai | 


peitável dos cidadãos; é um bem-sucedida verd 


د1 
f resgate, havendo acumulado mais‏ 
Sbbrevoado em várias oportunidade‏ 


houve jortulistus que 


Je equ 


ite incêndio е um experiente piloto de bus 


sistiram em questionar 


Armold = seus cálculos que durante о avistamento nån 
Bests Empregado nenhum tipo de instrumento especia 


Sendo que а velocidade dos mesmos, por mais ps га 
que fosse, concinuava perto dos 2.172 kmh. É claro que 
«шк. não sendu aviões de prupulsdu « jatu, mas tam- 


bém não podiam ser n 

revista posterior, af 

tes alemães, ро 

fer aviões nos céus 
| plesmen: 


tuas produco é 


iseis. Segundo Arnold, numa en- 


Nude, ex 


atingir semelhante velocidade 


mou: tuendo ده‎ fugue- 


naquele momento, Sim- 


as militares rejeiraram с 


na ilusão de ótica, devido a uma тїгєт 


о que provocava о efeito de parecer flutuar 


do horizor 


depois da experiência de Arnold, um grup 


gomposto por dois pilotos e uutros tantus membros do ser. 
эое informação m 
fe impossíveis” de um 
Eade Maxwell, em Montgomery 
| mo período, um piloro de um jato av 
formato desconhecido nas proximidades do lago Meade, em 
Nevada, No dia 4 de julho, os dois triputances de um DC- 
| Bcnmercial assistiram ao vôo dı 


irar observou “manobras reoricamen 


No mes- 


inco objeras de 


игиле 45 minute 


vendo que uma se- 


veio logo depois. 


Em qualquer um dos casas, а visão de Arnold marcou 
penas د‎ chegade dos "pratos voadores 


рн dias depois desses relatos, um grande número de 


sendo que, apenas 


[ маһа afirmou cer vbsecvado a presença de estranhos 
bjeros similares aos descricos por Arn 


(ото 


id ао kongo de code 


٢‏ سا 

Ninguém jamais poderia prever que uma grande polê- 
mica estava 
lima que codesva us 
possível с rap 
Paral agar: 
тшт о ussunto através da revelaçê 
tho ده‎ recnoicgia. Pas 
as respostas tarchavem em che 
Fia que, curante quase ов cinco anos seguintes, continus- 
fram reunindo-se milhaces de novas observações, che 
| ahaveromlas em que, em upetuis semanas. era possível ton- 
Ear milhares de testemunhos, rodeados sempre pela 
É mesma aura de assombro e entusiasmo. Descle então, ve te 

Tacos dessas experiências tornaram-se um dos temas favori- 


para começar е que munca mais acabaria, O 


imeiras notícias peufetizave 


рага о enigma, coma se fosse na- 


oficial que pudesse ex lu 


| 


de algum novo apare 


© prognóstico não se cumpria ¢ 


z. Melhor do que 


коро e decr 
l 


tos da impeensa, refletinclo a cre 
1 


rese público. Cientistas, п ком е piloce 


aram-se incansáveis vez 


penas incondfveis questões cujas respostas pareci- 


m apenas fugir des п 
Nesse per 


© homem prepurava-se para conquistar o 
espuçu e resultava quase que Óbvio pressupor que outras وی‎ 
Nacla po 


acontecendo agora ou é 


lizações poderiam fazer ou tee feito o me 


or-se à possibilidade de issu est 


jé tez ocorrido no passado. Porém, teríamos capacidade on 


preparação suficiente para enfrentar as suns conse 


Embora 


apenas ama mera especulação 


Duas li 


nbus darsmente defiviam-se a cada nova oportunidade 


presença começava a dividir о mundo maderno 


tes e céticos. А Força Aérea americans, guardiã dos céus da 


ridicularizar as cestemunhas ¢ abalar а sua credibilidade 


nquanto por “baixo do pano”, atganizava custosus pruje 


tos de investigação, Os milicares estavam pecticularmente 


m obrer informações da seu próprio posse 


node pela اسر‎ foram criados departamentos especseis sob 


lussificações de segurança. А atitude quase eremita 


vária 


que caracterizou а atividade da Força Aérea norte-ameri 


foi aceibuída, em diversos‏ سر 


netos, au presente remor 


de que alguns desses estranhos objetos pudessem ser armas 


Imagem da década de 50 registrada nos céus dos EUA 


secretas soviéticas, ou até de serem acusados de imperícia 
ет função de não ter capacidade de explicar ou identificar, 
de forma clara, о que estava ocorrendo, sendo que ө que 
pudesse ser descnberco poderia resaltar no maior perigo de 
todos frente ao que representaria em selação во seu poder 
potencial. Porém, os altos níveis militares, na reslidade, 
estavam مق‎ incrigados с perplexos como t 


las as testemu- 
nhas, já que muitos dos relacus resultavam tão funcásticos е 
surpreendentes que nem a Força Aérea comava a sério as 
interprecações. Mais tarde, soube-se que а aparente despre- 

ocupação com que abordavam a questão formava parte de 
uma atitude premeditada, mediante a qual pretendiam en- 
cobrir um projeto encarregado de registrar todos os fatos 
relacionados com os discos voadores. Assim foi no dia 23 
de setembro de 1947, quando a Casa Branca declarava 30 
público não estar interessada no assunto discos voadores, 
sendo que, paralelamente, о cenente-general Nathan Twi 

ning, chefe da Divisão de Inteligência do Comando de 
Materiais Aéreos da Força Aérea em Wright Field, acual 
‘Wright Patterson, confidenciava ao governo que os docu 


mentos obtidos reuniam suficience importância para reali- 
zar um estudo mais detalhado, 

Denero dessa ótica е na possibilidade de que os esera 
nhos objetos fossem aviões soviéticos, fruto de um extraor- 
dinário avanço tecnológico, no dia 30 de dezembro ficava 
estabelecida а primeira comissão oficisl com о objetivo de 
recolher, checar, avaliar е comunicar toda e qualquer infor- 
mação sobre a presença de estranhos objetos. O projeto em 
questão dependeria do Centro de Inteligência Técnica do 


Notícia-bomba na primeira página do “Roswell”: 
е 


Ar, sendo apelidado pela clave “Sign” ou “Signo”, Assim 


nasceu o pri 


iro projeto de investigação oficial, denomi- 


nado de “Projeto وو‎ também chumado de “Projeto 
Saucer”, vindo a analisar 243 informes, 156 dos quais, se- 
gundo foi considerado, mereceram um estudo mais pro- 
fundo. Os resultados dessa primeira análise foram tão inte- 
ressantes que о comandante da bese de Wrigth Field en- 


viou num documento classificado como “Top Secret” (To- 
calmence Secreto), uma mensagem ao Pentágono onde con 
chufa que os objetos em questão poderiam ser espaçonaves 
exceaterreseres. O general Hoye Vandemberg, chefe do staff 
da Força Aérea, desconsiderou a sugestão por aparente “fal 
ta de provas”. O certo fai que os responsáveis pelo projeto 
veram que recuar е em sua avaliação final expressaram 
que “não se dispunha de nenhuma evidência definiviva que 
pudesse provar vu pegar a existência desses objetos como 
aviões reais de configuração desconhecida e não-convencio- 
nal, Porém, se por um lado estabeleceram que о problema 
não constituía um perigo para a segurança nacional, estava 
claro que à questão não podia reduzir-se a uma conspiração 
de brincalhões. Menos ainda quando forum оз técnicos des- 
se projeto que estiveram a cargo da investigação do evento 
de Roswell, ocorrido várias semanas depois da observação 
realizeda por Kenneth Arnold, quando se teve acesso, pela 
primeira vez, مد‎ informe de um disco voador sinis 
da captura de seus tripulantes. 

Segunda as rumores que a imprensa da época recolheu, 


um fazendeiro do Novo México teria descoberta una espa- 
Gonave extraterrescre siniserada em suas terras е comunicado 


norte-americano captura discos voadores‏ مور 
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IRAAF Captures Flying Saucer 
On Ranch in Roswell Region 
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do‏ لوس firo às autoridades militares locais, pensando‏ و 
acidente de algum protótipo de avião militar Nesse infor-‏ 
me, о м. W. Mac Brazel confirmava ter achado ов destroços‏ 
Че um veículo aéreo no campo da fazenda Foster durante a‏ 
manhã do dia 3 de julho, a 48 km de Corona, em Lincoln‏ 
Novo México.‏ مه County, ¢ 120 km ао noroeste de Roswell,‏ 


OVELHAS E EXTRATERRESTRES 
Um comunicado da agência Associated Press, datado 
‘de 9 de julho de 1947, reproduzido em quase todos os jor 
| nals da época, reportava que o fazendeiro, criador de ove- 
has, enconcrou uma grande quantidade de pedaços de pa- 
_ pel cobertos de uma substância semelhante ао alumínio, 
unidos por pequenas barras е, dispersa ao longo de 180 
Metros, havia uma espécie de borracha escura. De acordo 
| сот outras versões, о incidente teria ocorrido по dia 2 de 
julho, quando o sr. Dan Wilmor e sua esposa teriam obser- 
مهو"‎ um enorme objeto luminoso nessa localidadê voando 
agrande velocidade em direção sudeste, sendo que, па mes- 
"ma noite, о ке. Mac Brazel teria ouvido uma forte explosão 
١ semelhanee a um trovão. No dia seguinte, procurando fazer 
“Uma vistoria no rebanho de ovelhas, Brazel foi em direção a 
uma região montanhosa а 160 km de distância, divisa com 
suas cerras e a região de Socorro, próxima do Rio Grande. 
Numa espécie de várzea, a oeste de Socorro, encontrou os 
primeiros vestígios do desascre. Os rumores também con- 
Sidersvam que о fazendeiro teria encontrado entre оз des- 
troços uma espécie de disco, o qual haveria entregado para 
lum oficial da Base Aérea cle Roswell 

A sensacional notícia, mergulhada num mar de confu- 
São contradições, estaria muico longe de confirmar-se. No 
© dia B de julho, o jornal Roswell Daily Reond colocava na 
boca do tenente Warren Haught, um oficial de relações 
licas da Base Aérea de Roswell, as seguintes declara- 
*..Os rumores relacionados com o disco voador, on- 
transformaram-se em realidade quando o escritório de 
eligência do Grupo de Bombardeio 509 da Oitava Força 
sediada em Roswell Army Air Field, foi o suficien- 
temente afortunado para conseguir а posse de um disco 
REA sendo Че um dos fazendeiros locais e do co- 
o”. A noticia provocou evidentemente um enorme 
o geral, informando inclusive que o objeto ceria 
achado a 120 km de Roswell. As linhas telefônicas da 
ase estiveram bloqueadas durante dias, mas a Força Aérea 
(comentou absolutamente nada. Somente algumas se- 
manas depois, о brigadeiro-general Roger Ramey, entre- 
tum programa de rádio local, afirmou que tudo 
Jo passava de um completo erro de informação, já que os 

ços perrenciam apenas а um balão-sonda. 
“Quando ainda não se haviam dissipado os comentários do 
Gidente de Roswell, ocorrido no deserto do Nova México, 


«в relacos de observações voltavam a surgir. Algumas das pri- 
meias fotos desses objetos começavam а aparecer, como a 
realizada em Phoenix, no Arizona. Ali, no dia 7 de julho de 
1947, o focógrafo William Rhodes, por volta do entardecer, 
informou que se encontrava em sua casa quando ouviu um 
barulho enorme no exterior. Por alguma razão pensou que 
podia tratar-se de um disco voador, saindo com a sua câmera 
‘em tempo de obter duas fotos de um objeto que se afastava a 
grande velocidade. Rhodes a descreveu como sendo algo se- 
melhante а um salto de sapato masculino, о que correspon- 
dia perfeitamente com a descrição realizada por Kenneth 
Arnold quando observou esses objetos sobre Washington. 
As focos de Rhodes forum publicadas logo depois no jornal 
Republic, do Arizona, no dia 9 de julho. Mais adiante, о fotó- 
ملع‎ contou que na semana seguinte foi interrogado duran- 
te várias horas por um agente do FBI € um oficial da Força 
Aérea, Ambos lhe solicitaram o empréstimo dos negativos, 
sendo que Rhodes acedeu ao pedido. Um mes depois, Rho- 
des reclamou o retocno dos negativos, recebendo por carta a 
resposta de que ов mesmos não poderiam ser devolvidos. Fi- 
malmente, no inicio de 1948 ocorreu um último encontro 
com outros oficiais do “Projeto Sign”, quando esses focam 
enteevistá-lo, resultando esse evento o último para nunca mais 
ser incomodado, Por ouero lado, Rhodes nunca mais recebeu 
seus negativos de volta e nunca mais quis saber nada sobre o 
assunto discos voadores, 

Nos arquivos da Usaf (United States Air Force), о inci- 
dente de Phoenix aparece classificado como "passível enga- 
no”, embora também se saiba que alguns oficiais conside- 
raram о material autêntico, о que parece mais provável, 
visto que permaneceram com os negativos. 

A idéia do pública em relação ao que se convencionou 
chamar pela sigla UFO em inglés (Unidentified Flying 
Object) ou Ovni (Objeco Voador Não-Idencificado), era de 
que se tratava de um fenômeno fascinante, mas inofensivo. 
Mas jamais poderia imaginar-se que um elemento trágico 
pudesse ser incorporado ao total de observações tegisera- 
das, sendo que, logo depois, uma notícia deixou o público 
atordoado, quando um jornal publicou que um jovem рі- 
loto havia morrido vítima da perseguição de um estranho 
objeto. Agora, оз Ovnis podiam ser mortais. 

O certo é que, no dia 7 de janeiro de 1948, às 13h13, 
uma equipe de observadores milicares localizados em Ma- 
disonville, no Estado de Kentucky, informava à Base Aérea 
de Camp Godman que um aparelho redondo, com mais de 
70 metros de diâmetro, voava rapidamente em direção a 
Fort Knox. Enquanco isso, а base de Wright Patcerson di- 
vulgava um comunicado de que não se estavam realizando 
acividades de vôo па região. 

Às 13h45, um observador militar da base aérea solici- 
toua identificação do objeto por rádio, enquanto os oficiais 


EEE 


caças Mustang B91, que ainda 


por rádio que tr 


travam no ar, intesosprem o artefac 


Seguidament a patrulha, coman 


a peque 


рио Thomas Mantell, en localizar seu alvu 
partindo рага incerceptá-lo. Dois aviões ٤ tornar 
por falta de combustível, с o terceiro, pilotado pelo jovem 
capitão Mantell, inlurma por rádio que o engenho está por 
cima dele e que tentará akang s exuminá-lo melhor 


A uma velocidade de 500 kmh е a 5 mil metros 
Mantell 


metálico que ce 


alescudo ога tratar-se de um abjeco enorme e 


rinua а ascender. Às 15h15, já а 6 mil 


merr que o abjecn continua د‎ 


subir e que abandonará а perseguição por vão contar com 


máscara de oxigênio. É sua ûlrims 


۸ 
Mantel! nun 


avião se desinteyrou а grande altitude ¢ em pleno vôo. O 
corpo 4 т Manteil é encontrado entre os restos dn 
avião a 140 km de Golmar 


Segundo os peritos m: 
Mantell 
tude de $ m 


conclusão fai de que « 


карик ria desmaiaco quando ultrapassou د‎ alti 


metros, correndo atrás da reflexo do planeta 


Vênus, vindoa precipicar-se هن‎ o chão. Obviamente, шта. 


justificativa px 


ший, jé que а 


Destroços مل‎ avião pilotado pelo capitão Thomas Mantell (destaque) que teria sido abatido depoi 


adas poe alguns eocontormatos ele monet 
مه‎ де Мам 


» do planeta Vêm 


II não coincidia com о pone 
Algun 


›бесзе de que u avik do сарийо teria sick 


Ovni, em consegiiéncia de un 


ataqu: 


cempo depuis, o dr. Urner Liddel, do Escritório‏ د 
Navais‏ 


Aérea não havia considerado. Nesse período, 


de وړا‎ 


Жгесси uma explic 


Marinha es 


grande altitude destro de um ре 
ão de balõe 


о Mantell 


tava realizando estudos 
Skyhock”, i 


grama chamado da uriliz 


ondas Noutras palavras, о cupi 


teria se confundido com um balão 


O caso de Mantel frontar-se com um 


Ovni, não foi o única nesse período. Meses depois, مه‎ 
1° de outubro desse mesmo ana, о tenente George E Gor- 
non, da Guarda Aérea Nacional, se defrontaria 
objeto nas proximic em Dakota do Norte 


Nesse dia, о tenence Gorman ret 


des de Farge 


va د‎ sua hase após 


etetuar um vôo rotineiro de recanhecimento, Маз ۰ 
dades solicitou à turre permissão para pousar obes 
imediatamente, informando que, além de um avião civil 


т direção à pista е 


compre du vutro avião, situado bem abaixa 
dele. Tue 


ita. Não teve condições de 


ar о objeto, mas evidentemente tratava-se de ama 


perseguir um Ovni, em 1948‏ عا 


с оаа dia ri 


outra aeronave. Sob suas reclamações, a totre de cunceule 
não teve condições de confiemar absoluamence nada, cer 
tificando apenas que о único objetu próximo resultava wer o 


avião civil anteriormente reportado. Assustado ¢ confuso 
Gorman optou por subir novamente e perseguir a luz, Ao 
manobrar, distinguiu clanimente o contorno du objeto و‎ 
bre u centro da cidade de Fargo, embara parecesse não ser 
um abjero sólido. Acelerando а toda velocidade, observuu 
que د‎ luz era na verdisie uma série de luzes brilhando pro- 
cedences de um núcleo circular. Após atingir urn 
cia de aproximadamente mil тестов do objeto, o mesmo 
realizou algumas manobras, iniciando-se 
aérea. Арба uma série de evoluções, о objeto colocou-se em 
trajecócia de colisão com о avião de Gorman, о qual optou 
por evadir-se. As manobras de tentativa de colisão fronta 
‘ocorreram duas vezes, senda que, afinal, o aparelho discoi- 
dal clevou-se perdendo-se no espaço, Ао retomar pars د‎ 
base, Gorman reportou textualmente: "Estou certo de que 
alguém cunttroluva essas manobras.” Outras quatro pesso- 
as rescemunharam a presengu do objeto desde а cidade de 
Fargo, mas ninguém percebeu a caçada aérea. 

De qualquer forma, о Pentágono se convenceu da ne- 
cessidade de contar com auxílio científico pars esclarecer us 
infurmes que chegavam até о “Projeto Sign”. Para canto, 
foi escolhido o acadêmico dir. Joseph Allen Hynek, profes 
sor de astronomia da Universidade Escatal de Ohio. Os 
motivos pelos quais Hynek era о candido 
no seu tremendo cepeicismo em relação à presença extre 
terrestre, o que resuleava ٩١ e perspes 
de uma enorme colaboração para а Força Aérea, pe 
militares estavam mais que impacientes por colocar um 
ponto final no essunto, Por ошто lade, embara о astrôna- 
mo Donald Menzel colaborasse مه‎ mesmo tempo com а 

Força Aérea, também participava da “Operação Majestic‏ د 
o que são ocorria cum o dt. Hynek, Nesse se‏ ,12° 
“informações a que Hynek tinha acesso resulcavam citeren-‏ 
tes e reduzidas em relação às е Menzel.‏ 
Vale celembrar que о famoso astrônomo dr. J. Alien‏ 
۷۷۱۹د Hynek foi quem assessora o cineasta‏ 
۱۷١۸۱۰ de Terceiro Gace‏ مس filme‏ 
mostra o cerrivel desespero que as agências guvermumentais‏ 
americanas experimentavam por buscar juscificar os fenô-‏ 


na perseguição 


leal residiam 


tivas 
os 


as 


qual se coloca à 


assédio da imprensa с à curiosidade popular. 
=» Porém, mesmo tendo desenvolvido diversos projetos de 


investigacio oficial e extra-oficial, o governo nurte-an 
cane não conseguia conter а opinião pública nem seu cres- 
Cepte interesse, Anos mais tarde, о “Projeto Blue Book 
não conseguiu mais esconder do conhecimento du impren- 
sa as diversas oncas de observações de Ovnis que ocorriam 
por todo o planeta, arrebunhando centenas de curiosos so 
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FUER DIES CHASING = 
A FLYING SAUCER 


Plane Explodes Over Kentucky 
as That and Near States 
port Strange Object 


LOUISVILLE, Ку, Jan. 8 (Р 
Beveral areas of Kentucky and ad- 
joining states were excited today 
over reports of a “flying saucer” 
Which led to the death of one Na- 


O caso do capitão Mantel repercute na mídia de todos ده‎ EUA 


bre о cema pelos artigos publicados, A excitação pública 


chegou له د‎ nivel de insatisfação frente à aticus 
is de investigação passaram è formar-se. 
Um dos primeiras foi a Aerial Phenomena Research Orga- 


do gover 


no que grupos ci 


nization {Арго), а qual reunia tal volume de informação а 
respeito que edicava uma revista quinzenal sabre as ûltî- 
mas vlservações e descobertas. Alguns anos depois, o pró- 
pri major retirado Donald E. Keyhos funds о National 
Investigations Commicee مه‎ Aerial Phenomena @Чсар), 
com sua sede em Washington, vindo a tomar-se а mais 
mportante entidade de investigação do país. A partir daí, 
case exemplu passaria a ser seguido por diversos países, sen- 


do o Pera um dus primeiros a fundar uma entidade de in- 
vestigação na América do Sal, sob о nome de Instituto Pe- 


ruano de Relações Interplanecieias (ре), em 1955. Lage 


depois surgiram outros grupos de investigação, inchusive 
no Brasil, como a Comissão Brasileira de Pesquisa Confi- 
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O astrónomo e ufólogo Allen Hynek: inspiração para Steven Spielber 


dencial dos Objetos Aéreos Não-Identificados (CBPCOA- 
NI), e na Argentina, sab à nome de Comissão Observadora 
de OVNIs (Codovni). 

Embora а presença dos Ovnis no co 
no tenha sido tão expressiva como o foi no resto do mundo, a 
Argentina foi um dos 
mente para а investigação do fenômeno. De acorda com as 
declarações do então chefe da base naval de Puerto Belt 
capitão Luis Sánchez Moreno, о interesse do círculo militar 


tinente su 


america- 


rimeiros países a voltar-se militar- 


argentino pelos Ovnis correu por volea de 1952. Porém, 
somence em 1962 é que fvi constituído o primeiro grupo 
oficial de investigação sob o name de Comissão Permanence 
de Estudos do Fenômeno Ovni, apenas vinculada a um único 
segmento milicar ¢ integrada pelos capitães Constantino 
Nunes, Omar Roque Pagani, os jornalistas Eduardo Azcuy е 
Guillermo Gainza Paz, os qu 
A Força Acrea, por seu lado, preferiu deixar о Serviço de 
Ineeligência como responsável pelas investigações. Desn 
ma, um comunicado emitido pelo Serviço de Informações da 
“Aeronáutica, datado de oucubro de 1962, dirigido aos obser- 
vacórios meteorológicos de tudo o pais, informaya sobre а 
criação de uma Divisão de Investigação do Fenômeno Ovni, 
colocando à disposição um endereço pera remeter roda e qual 
quer informação sobre о assunto. 

Num pasterior documento, identificado como “Conf 
dencial”, o Capitão Sánchez Moreno emitia uma declaração 
classificada com о número 02778, onde informava que, no 


ды 22 de maio de 1962, uma formação de aviões da Mari 


olaboraram voluntariamente. 


for 


a 


nha em vôo próximo da Base Aeronaval Comandance Es- 
pora, em Bahia Blanca, havia sido intercepeada por vários 
objetos voadores de procedência desconhecida, os quais per- 
maneceram مه‎ local por quase 35 minutos. 

Outros países foram desenvolvendo programas oficiais 
de investigação, embota nem a tados fosse possível ter al- 
gum acesso. A França se incorporou ao time no dia 1º de 
maio de 1977, quando o Centro Nacional de Estudos Es- 
paciais (CNES) colocava em andamento um novo serviço 


no centro espacial de Toulouse, sendo esse o primeiro orga- 
nismo científico e oficial dedicado exclusivamente ao estu- 
do dos Ovnis. A entidade, identificada сото Grupo de Es- 
tudo dos Fenômenos Acroespaciais Não-Identificados (Ge. 
рап), foi uma resposta à curiosidade manifestada pela po- 
pulação francesa а respeito do assunto, conforme comen. 
tou um dos diretores do CNES. O primeiro responsável 
pelo projeto fai o engenheiro Claude Poher, que já era um 
investigador amador е contava com а simpatia do público, 
assim сото de alguns grupos particulares, Em outubro de 
1978, о organismo passou рага as mãos do df. Alain Ester 
le, que proporcionou ао Gepan uma enorme agilidade, vin- 
do a estabelecer metodologias bastante originais, bem pró- 
ximas de um trabalho eminentemente científico. Em ju 
lho de 1988, a publicação francesa Science et Nature, criti- 
cou a existência do Gepan em função dos escassos resulta- 
dos obtidos em quase ١١ anos de atividade. Logo depois, o 
dissolvido, sendo que os seus integrantes se reu- 
a denominação de Serviço рага a Identificação 
de Fenômenos de Reentrada Atmosférica (Берга), dirigido 
por Jean-Jacques Velasco, último chefe do Gepan. Duran- 
ce о seu funcionamento, о grupo examinou 1,660 relacos 
de Ovnis, dos quais somente três (isto é, 0,2% do total), 
permaneceram sem qualquer explicação. Desde o seu fun- 
cianamento em 1977 quando se recolheram 900 observa- 
qões de estranhos objetos, a quantidade ficou reduzida em 
apenas 50, em 1987 

Na América do Sul, o Uruguai se somou à pesquisa 
militar de igual forma que а Argentina, ingressando па 
investigação oficial no dia 7 de agosto de 1979, por ordem 
número 1.873 do Comando Geral da Força Aérea, quando 
dava por criada a Comissão Кесергога ¢ Investigadora de 
Denúncias de Ovnis (Cridovni). Em seu primeiro comuni- 
cado, a entidade informava que а Força Aérea Uruguaia 
havia considerado necessária a existência da entidade ofici- 
al, já que о assunto afecava profundamente а opinião рб. 
blica, ameaçando distorcer а verdadeira dimensão do fenô- 
meno. À experiência do Cridovni foi considerada exeraoe- 


dinária, porque logo que fai constituída recebeu o apoio de 
todos ов grupos de investigação local, com que realizou 
um enorme trabalho de pesquisa. Até 1985, a comissão foi 
presidida pelo tenente-coronel Eduardo Aguirre. 


ae 


Un 
jo do fenômeno abandonara totalmente a exclusividade 


nova época iniciava-se para o mundo. À investiga 


do segmento militar هم‎ ingressar com grunde força no 
civil. Porém, а força da pressão е manipulação militar е 
governamental não deixaria de existir, bem ao contrário. 
Agora, ingressaria numa nova modalidade de atuação. eu 
contrando uma melhor е mais eficiente forma de manipu 
lação da informação e sua filtração, colocando, entre us in 


ceressados, uma seleta equipe de cientistas e civis constru- 
fdas intencionalmente para impressionar о mundo e poder 
a ponto de controlar o comportamento 4 


confundi-te 
público с suas manifestações, gerando com isso а distância 
necessária da verdade е privando o mundo dus reais inten 
ções desses seres. Os próprios civis seriam a censura ¢ o 
fileem, sob a comando de entidades e instituições invisíveis, 


cujos objetivos estariam salvos do conhecimento público е 


de qualquer evidência incriminacória. Inadvertidamente, 


os entusiastas do assunto ingressaram num processo de 


manipulação ¢ orientação, onde informações ¢ desinforma- 
des implantadas, estrategicamente, permitiriam a reação 
objetivada, provocando medo, receio, desconfiança e sufi 
ciente confusão рога promover о distanciamento entre cles 


» о verdadeiros fatos, assim como entre os corretos investi 
gadores, semeundo invejas, intrigas e competi 
racados, principais cestemunhas dessa incrível rea 
também não seriam poupados. Alguns contatados, verda- 
deiros ou construídos intencionalmente, cujos relatos ou 
atitudes fossem condizentes com os propósitos desses arti 


єт 16 men da 01 


culsdures seriam facilmente promovidos a conhecimento 


público, enquanto aqueles cuja t 
puladores эсги 


truídus frente à opinião pública por 


role desses mai 


n marginalizados e des 


ticação” por parte desses “ufólogos” recunheci 
т possibilidade de desco- 
berta de sua escur 


м atividade, ou simplesmence para evitar 


nando dessa farma coda qual 


o confranto que poderia levar o público а refletir sobre as 
incoerências de postura existentes. Ао mesmo tempo, а mus 


ficação e а “ufolatria” não seriam desaproveitack 


tando tumbém numa nova arma a favor dessas elites articu- 


ladoras, utilizando-se de “sacerdotes contatados” para ge 


epumentos suficientes que desabonássem a credibil 


dade dus verdadeiras contatados, cujo discurso pudesse ра- 


recer próximo. E, finalmente, a melhor forma de fecha 


talmente о секо مه‎ gúblico contra а verdade resul 


simples До de uma elite represencariva de 


nce na constr 


nacionais ¢ internacionais, subordinados وسل‎ 


destinamence u esses organismos invisíveis, ٥ qual seria о 


suficiente para servir ativamente a seus interesses sem qua 


er risco desnecessário. 


De qualquer furma, o público jamais saberia que havia 


virulo massa de manobr Mais uma vez, os interesses cria- 


dos roubsvam a verdade daue les desejasos pela орого 


ate de quem manipula e por qui 


de de creso 


e aprender a viver. Porém, à justiça tans, mas 


a, Independencen 


seres de outros. mundos estão chegando um ра 


сай dia. A hara, o dia с о ano ninguém sabe, apenas eles 


feita na década de 50 de um disco voador rondando os ЕПА 


Relatos de contatados que mantiveram оз mais variados encontros com extraterrestres — inclusive sexual 


Nave-mie fotografada por George Adamski em 1952 


0, do dia 23 de 


Ка famosa e prestigiosa revista O Cruz 


outubro de 1 blicou-se um artigo da série 


ra dos Discos Моласи sob о titulo “Espiões Interplanerá 


qual informava-se que se planeta Vênus esta 


a Terra e desembarcando, em zonas desertas 


riam vigiando 


pelo 


va conhecimento de u 


George Adamski. Pela primeira vez, о Brasil toma 


n fato inusitado e diferente, um ho 


de forma continua e inceligente 


Nas proximidades da encosta sul do famoso Monte Pa- 


Іотаг, na Califórnia, onde se localiza о famoso Observacd 


rio Hale, morava numa modesta casa da Highbury to the Stars 
(estrada para as escrelas) um polonês de nascimento, natu- 


ralizado americano, de 63 anos, cujo nome era George Ada 


mski. De aproximadamente 1,65 metro, cabelo branco, de 


aspecto forte, maneiras simples, ente, palavra fi 


cil e olhos tristes, sonhadores е ligeiramente estri 


сото о descrevia o jornalista brasileiro João Martins que 


istou na oportunidade pare a revista 0 Cruzeiro 
da re- 


George Adamski não somente estava canvenc 


alidade do fenômeno extraterrestre, mas sabia que seus tr 
pulantes eram cordiais ¢ semelhantes aos humanos, рс 
em diversas oporrunidades 


huvia-se enconerada com ele 


Interessado desde lonza daca pela astronomia е pelo vem: 


extraterrestre, Adamski se dedicava com um grupo de er 


tusiastas وق‎ ao сета a 


quisar aparições © a re 


Tão devotado f 


هل عام 


bou por 


fotos de discos vosdores, ma 


em relação مه‎ assunto que a 


vindo a realizar incríveis 


dedicar-se à fotografia, 


Segundo ele próprio comenta, rudo começou r 


de outubro de 1946, quando ocorreu uma enorme chuve de 


meteoros na região. Nessa oportunidade, embora já acri 


asse a possibilidade de vida fora da Terra, nunca hav 


perimentado qualquer confirmaç Porém 
te о evento, Adamski enc 


епа по Monte Paloma 


тауа се absorto, contem 


9 


um enorme objeto escuro‏ عا 


дап 


plando о fenê: 


olho nua pı 


ando percebeu 


te a um dirigivel, pairando no céu e deslocando-se vagaro- 
samence em direção à cidade de São Diego. A princípio 
pensou tratar-se de algum aparelho americano destinado 
para fins científicos, sendo que logo depois elevou د‎ nariz e 
subiu a alta velocidade para o espaço, desaparecendo rapi- 
damente. Mais tarile teve а confirmação de que não era um 
aparelho comum, ао ouvir pelo د مش‎ reportagem da ob- 
servação de um objeco voador não-idenrificado em forma 
de charuro percorrendo os céus da Califórnia, 

Embora desconfiado de sua observação, ouviu algumas 
testemunhas no seu restaurante em “Palomar Gardens”, as 
quais conficmaçam cer visto о mesmo objeto naquela noite. 
A panir daquele dia, Adamski passou а observar о céu siste- 
macicamente, sendo que, no verão de 1947, um grupo de 
notícias sobre observações de Ovnis o estimularam a conti- 
nuar. Sumente no mês de agosto. durante a noite de uma 
sexta-feira, sua paciência foi generosamente recompensada, 
a0 9 com mais quatro pessos а passagem de 
um grande grupo de “bolas haminasas”, as ques suzgiram de 
lesee para cesce em fila indiana. Algumas paravam no аг с 
volcavem па direção contrária, dando pare observar que ما‎ 
via ums espécie de anel luminosa مد‎ redor de um corpo مه‎ 
melo. А última das bolas luminosas parou alguns segundos e 
pareceu disparar dois raios de luz, um para o sul ¢ outro paca 
о norte, antes de continuar о seu caminho. Segunda Ada- 
ski е seus amigos, contaram 184 objeros no total, tendo 
sido também observados por funcionários do Observatório 
Hale рага ов quais о número ainda era maior, 

“Toda esa experiência animou sobremaneira Adamski а 
continuar suas observações, às quais dedicou-se disciplina- 
damente. Porém, num dia chuvoso de 1949, seu relaciona- 
mento com о assunto passaria د‎ um novo estágio. Naquela 
vportunidade, quatro pessoas foram pera о seu restaurante, 
dando inicio а uma conversa sobre discos voadores que cul- 
minari numa interessante proposta. Os srs. J. P. Maxfield е 
G. L Bloom, ambos do Point Loma Navy Eletronics Labors- 
tory, próximo de Sun Diego, estavam com mais outras duss 
pessoas unifarmizadas е descunhecidas de Adamski. No res- 
taurance, оз visitantes comentaram que se dirigiam pars o 
Ohservarória Hale com u intenção de solicitar o auxílio dos 
astrúcuenos na observação dos Ovnis. Por outro lado, solic 
taram que Adamski permanecesse atento nas suas observa 
ções, já que com о equipamento que utilizava seciu possível 
cer sucesso. Com о seu telescópio de seis polegadas poderia 
agir facilmente para observar perfeitamente qualquer obje- 
to, inclusive, fotagrafá-lo, Nesse sentido, concluíram que а 
Lus poderia estar sendo utilizada como uma base, razão pela 
qual meteceria uma constante atenção. Mais ممنله‎ Ada- 
maki tomou а encontrar com о se G. L Bloom no dia em 
que منلف د‎ КМРС, de Beverly Hills, Сабет, anunciou 
que um disco ملس‎ шуй aterrissado próximo à Cidade ёо 


‘México, Nesse encontro, o sr: G. L. Bloom recebeu duas fo- 
tografias de objetos estranhos que Adamski havia obtido arra- ` 
vés do seu telescópio da Lua. 

Em março de 1950, о jornalista Sanford Jarrel, do Sam 
Diege Journal, assim como jornalistas do Ustion е Tribune pu- 
blicaram as fotografias da Lua, sendo que Adamski confir- 
mou que as mesmas haviam sido analisadas no Point Loma 
Navy Elecranics Laboracory. Um tanto céticos, os jornalistas 
foram ao laboratério para confirmar а informação, gerando- 
ж ums enorme confusão е desencontros. Finalmente, os jor- 
nalistas pediram maiores informações مه‎ Pentágono, sendo 
que a resposta fui simplesmence de que não tinham qualquer 
conhecimento das fotografias © que, a respeito do assunto 
discos voadores, os serviços oficiais se encunceavam ainda es- 
cudando os relatórios sem qualquer conclusão definitiva. 


HUMANIDADE DESPREPARADA 

Durante vários anos, Adamski devocou-se a investigar e 
observar о céu, sendo que até a primavera de 1951 não ha- 
via colhido grandes resultados, mas apenas umas 200 fotos 
de objecos luminosos no espaço. No veriio de 1951 até 1952, 
conseguiu mais de 500 foros e umas 12 de objecus em for- 
та de charuto, mandando uma coleção delas paca а Wright 
Patterson Air Force Base sem ter qualquer resposta. 

Muitas pessoas especularam, desde о início, se Adamski 
falsificava as fotografias para prumover-se pessoalmente as- 
sim como para divulgar o seu restaurante. Embora jamais 
demonstrara ostentação vu riqueza, семе que enfrencar کي‎ 
ticas ferrenhas em relação an seu material, canto em sua 
época como pusteriormente, permanecendo esse assunto até 
hoje ainda controvertido. 

No dia 20 de novembro de 1952, Adamski realizou uma 
nova excursão rumo مد‎ deserto com as sas. Alice К. Wells 
e Lucy McGinnis, essa última proprietária de “Palomar 
Gardens”, juntando-se mais adiante os casais Bailey de 
Winslow e Williamson de Prescott nas proximidades de 
Blythe, por volca das ойсо horas da manhã, No local do 
encontro, organizaram os decalhes da nova direção а comar, 
passando د‎ olhar mapas e a trocar idéias. Finalmente, Ada- 
mski determino а roca а seguir, а qual seria próxima a 
uma antiga base aérea e centro de treinamento milicar aban- 
donado. O critério adotado para tal decisão foram apenas os 
seus impulsos с sensações. A decerminação não havia sido 
racional, mas totalmente intuitiva. 

Todos de acordo rumaram рага о Desert Center, desvian- 
do depois pela escrada para Parker, no Arizona. Após 11 mi- 
Ihas de eseraca, decidiram parar para fazer um reconheci- 
mento da área e descansar. Adamski continuava sentindo algo 
estranho, como se alguma coisa importante fosse ocorrer, е 
isen о incomodava, pois não sabia determinar a natureza des- 
se estudo. Enquanto isso, o dr. Williamson analisavu as ca 


o 


racteristicas do local, a qual em completamente agreste е 
desprovido de vegetação. Por volta do meio-dia pararam para 
fazer um lanche, observando a pesagem de um avião bimo 
tur a grande altura, parém, logo depois, perceberum a pre 
sença de um estranho objeto no céu. A grande alcura, bri- 
thando pelo reflexo do Sol numa superficie pr 
um objeto de formaro alongado como um charuto. Com os 
binóculos distinguiram que a parte superior ens de cor laran- 
je O dr, Williamson, que no passado havia sido membro da 
Fona Aérea, percebeu uma marca escura do lado da fusela- 
gem parecendo uma espécie de insígnia. mas complecamen: 
te diferente de tudo о que jit 

Emocionado, Adamski comem 


surgiu 


que esse objeto о کی‎ 
шуа procurando, razão pela qual deveriam mover-se para 
tum outro loca! à procura مه‎ disco que о aguardava. No 
carro, sob direção da sea. Lucy e ao lado do sr. Bailey, acom- 
penharam о objeto por quase uma milha, saindo da esera- 
de Abandonando о veículo, subiram por um mputículo de 
pedras, passando د‎ fotografar о objeto acravés do celescópio 
de seis polegadas е cum шпа câmera Hagge-Lresden Gra- 
flex acoplada. Enquanto isso, a sea. Lacy voltava com o car- 


го para recolher os retardacários, Minutos depois, um enor- 


me clarão se deu no céu, surgindo um objeto circular que 
descia silenciosa е vagarosamente рага а terra a menos de 
mela milha de distância, Quando aterrissou, deu rempo de 
ter pelo menos as sece chapas que possuía. percebendo a 
saide de um homem do seu interior, que fazia sinais para 


que se aproximasse, Adamski passou а camini 
{до do homem que descreveu como cendo cabelos lungos, 
caídos sobre os ombros, buixa estatura, aparentando uns 29 
unos е vestinda uma roupa estranha е a cabeça descuberta. 


Contato de George Adamski em 1952: ser angelical « amistoso 


Embora د‎ expressão do visitante fosse simpática е aparente- 
mente amistosa, Adamski sentia uma sensação esquisita que 
não conseguia identificar na aproximação. 

© ser estendeu а mão para o surpreendido Adamski, 
respondendo o gesto e tocando a palma de sua mão contra a 
dele num leve contato. A forma do ser era angelical, quase 
não dava para identificar se era homem ou mulher. Seus 
alhos eram esverdeados e ligeiramente puxados, sua resta 
era larga, cabelos Iniros, as maçãs do rosto mais salientes 
que о normal e o nariz também mais grosso. A boca сга de 
um tamanho médio e quando sorria dava para perceber a 
presença de dentes perfeitos с brancos, A pele era bronzea- 
da, porém Lisa e sem qualquer presença de barba. A roupa 
era de um tom marrom, parecendo ser feita de uma única 
peça. O tecido aparentava ser bastante fino que caía em 
cobras curiasas, sem evidenciar botões, costuras, bolsos nem 
zíperes. Apenas utilizava uma espécie de cinto de uma cor 
marrom-oura. Os sapatos ou botas emm avermelhados e 
feiras cle um material مق‎ fino e leve que dava para perceber 
o movimento dus dedus dos pés. 

Adamski perguntou à entidade de олде ela уйш, sen- 
do que ela não pareceu encender as suas palavras. Na insis- 
tência, о ser balançou а cabeça levemente como indicação 
de que nào o compreendia. Nesse momento, o contatado 
procurou concentrar-se mentalmente com a figura de um 
planeta, apontando рага сита com a mão. O ser pareceu 
compreender, Seguidamente, através de gestos ¢ encena- 
ções, Adamski foi montando um quadro em relação مه‎ Sol 
e identificando د‎ Terra como о cerceiro planeta em que se 
encontravam, sendo que о ser realizou um quadro similar, 
apontando para um segundo planeta em relação ao Sol. Dessa 
indicação, Adamski identificou como sendo o planeta Vê- 
nus о local de procedência desse ser 

Durante algum tempo, as tentativas de mútuo entendi- 
mento derivarum numa série de conclusões, sendo essas as 
seguintes: esses seres não tinham qualquer objetivo agres- 
sivo em relação aos humanos; aparentemente radiações 
muito forces estavam sendo emanadas pela Terra em função 
das atividades nucleares, afetando о espaço exterior, e que a 
intensificação dessa atividade poderia provocar no босого 
uma série de desastres no planeta de proporções terríveis. 
Segundo о ser, estão vigiando nosso comportamento de 
pero, aguardando o momento em que, se necessário, مې‎ 
que intervir. Por outro lado, conclusu que esses seres se ri- 
coneravam numa condição de grande desenvolvimento não 
somente material e tecnológico, mas tumbém espiritual, 
sendo de hábitos fundamentalmente vegetarianos. Inclusi- 
ve, que muicas das naves extraterrestres observadas em nosso 
planeta pertenciam também а outras civilizações Кога do 
sistema sular. Sendo que as viagens desses seres eram reali- 
zadas em grandes naves alongadas, das quais eram lançados 


Detalhe do design de um disco voador оз foto de 1952 feita por George Adenski 


as discos. De acordo com o tamanho da espaçonave, algu- 
mas eram tripuladas ou não, utilizando a 
de atração e repulsão, 

O ser fez Adamski compreender que a humanidade шо. 


rça magnética 


da مقه‎ estava preparada para um concata aberto e que não 


d 


tinham inceresse de serem obrigados a isso pelu ignorância 


atual, A Terra ainda não se encor 


таа по grau de evolução 
necessário para permitir um intercâmbio, pois sua presença 


provocaria uma revolução na ciência, na relig 


tumes, enfim, em todos os aspectos da vida, provocando 
um desequilíbrio de tal magnitude que о homem pão teria 
condições de enfrentar, Nesse sentido, pessoas da Terra já 
haviam sido Jevadas para outros planetas voluntariamente 
e que a presença desses seres é bastante frequente ра 


estu- 


dar ов nossos costumes, inclusive, misturando-se entre ٤ 


Por outro lado, o ser deu a entender que o aspecto fisico 


humanóide é muito comum no espaço, havendo uma gran- 
de quantidade de planetas com seres similares a nós 
Olhando para o dì 
Adamski percebeu algumas sombras nas janelas. O objero 
parecia constituído de um material brilhante metálico e 
não se enconcrava pousado e sim flutuando a uns 50 centi- 
metros do solo. A cúpula era escura, com um anel dentado 
sustentando-a ¢ uma єзрёс 
nalizado о encontro, о ser voltou para о disco elevando-se 


© que mais parecia com um sino, 


de esfera ou bola no торо, Fi 


tão silenciosamente como quando havia chegado, 


Todas as pessoas que acompanharam Adamski naquela 


de testemunharam о encontro a uma relaciva 


opor 
distância, vindo a registrar o fato numa declaração frente а 
um tabelião. Porém, muitas delas contestarum o evento, 
ale gare se de um embuste, uma mentira com a cum- 
plicidade de todos, ou simplesmente que as testemunhas 
foram vítimas de um trabalho de hipnose. 


Após esse incidente, c 


cros encontros pessoais vieram a 


ocorrer num toral de nave, sendo que 


n duas oportunida- 


des chegou а ingressar num disco e levado a uma nave in- 
terplanetária, gerando em conseqüéncia uma série de dese 
penco e distribuição 


nhos esquemáticos do seu funcio 
سا‎ Мита outra сопу 
viam construído bases e que 


sa, explicaram que па Lua ha- 
Jo capitão Mancelt 
ão se аргохі- 


fora apenas um terrível acidente, já que о m 
mou demais, chegando a colidir com o campo de força que 
rodeia a nave 

A experiência do sr. George Adamski varou as décadas 
impactando um mundo cético ¢ arredio. Embora о seu re- 


sultado cransmitisse um conteúdo de revisão de uma resli- 


dade inconseqiiente e negligence, parece que o caminho ې‎ 


a humanidade seguiu não foi melhor que о prati 


T 


quela época. A mensagem de tolerância, paz e reflexão so- 


bre a condição vigente simplesmente foi considerada como 
busca de publicida 


de e autoprumuyio, Inclusive, o fato de contar com o apoio 


de testemunhas е centenas de foragrafias não resultou ar- 
_gumento suficiente рага gusantiz-Ihe credibilidarte ow ates- 
tara veracidade de suas experiéacies ¢ conteúdo. Resulta 
curiuso que, dessa época para haje, muitos concarados es- 
tejam experimentando а mesma situação. Mestmo ungari 
anda testemunhos dos mais diversas а seu favor, não ze- 
sultam setisfsrórios para os “pesquisadores” que as cansi- 
deram eeacianácios em relação sos interesses que deten- 
dem. Sendo simplesmente acusados de mentirosas ou apro- 
veitadores, para desacredtitá-lus frente د‎ upinilio pública e 
assim reticá-ios de cieculação, garantindo dessa forma a 
perpetuação de sua hegemunia © a contin 
cicio de sua manipulação, 

Pocém, George Adamski não бз a primeira vítima de шт: 
mando corrompido pelos interesses particulares є egoístas, 
‘que erazia a vivência de uma realidade extraordinária. Tarn- 
bém foi o caso па época do técnico em expiosivas sr. Daniel 
Fry, que crabalhava na Aerojet General Corporation. 
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No cia 4 de julha de 1930, о зг. Danie! Fry se enconerava 
пераела no campo de provas da base de White Sands, па 
Novo México, próximo de cidade de Las Cruzes, Noquel 
awite, tendo perdido a última condução para а cidade, per- 
_ maneceu dormindo no campo de provas. Totalmente só e 
sem nada para fazer, percebeu par volta des oito horas de 
толе que о barracão estava quence demais, saindo рапа me- 
fresear-se. Caminhando зеп: ramo cuma meravilhosi nuite 
sem nuvens, observou que um estranha corpo escura estava. 
deslocando-se no сёз, percebendo logo о seu formato arm- 
оодо. Ainda surpreso, o objeto foi aproximando-se vage- 
` rosamente em sua direção, pousando levemente como uma 
“pena а pouco mais de 20 тетгов de onde se encontniva, Era 
um objeto oval metálica, de aproximadamente uns 15 me- 
teas de diâmetro са parte mais larga е sem janelas, portas, 
juntas ou rebites aparentes. Lentamente с munido de cnor- 
me curiosidade, aproximou-se do مم7صه‎ chegando а tncá-lo 
rapidamente, percebendo uma superficie lisa є suave, 

Enquanto pensava a respeito, ura vor invadiu o ambien- 
te proporcionando-lhe um enorme susto, fizendo-o recuar е 
tropeçar na arcia, Apavorado, escutou novamente uma voz 
amigável cizendo: " . Tenha calms, você está entre amigos”. 

Daniel levantou-se sacudindo a arcia, cetrucande meio 
aborrecido, convencido de que estava com algum compa- 
nheiro por perto: ”...Vncê bem que podia abaixar о volume 
_ де sus woe. Niko havia razão pars esppiodie dessa forma”. 

A voz respondeu: *,  Explodir? Ahl, sim, você quer diver 
que © aviso foi muito alen. Desculpe, mas você estava quase 
“se mucando є vão houve tempo de regular os controles” 

O diálogo continuou por alguns minutos, dendo а en- 
render que о tripulante daquele objeto não era ressestre е 


que ainda falcaria alguem tempo pars poder کسام‎ em terre, 
pois 4۸ ao ambience. Por outro lado, ins- 
trusa Daniel pera que tomasse cuidado, pois poderia ferir- 
se seriamente podendo morrer se cuntinuasse а manter ume 
distancia próxima da nave. Inclusive, a entidade informers 
que objetivavan investigar e determinar а capacisiade de 
adaptação dos terrestres, além de verificar a facilidade de 
resposta frente د‎ situações fora do normal, Segundo comen- 
ита о visitante, anteriores expedições ocorridas em épocas 
distances ão tiveram bons resultados, sendo que agora as 
suas expectativas eam de melhores resultados, Já que esta- 
vam procurando рог mentes mais receptivas, 

Frente a tudo isso, Daniel cnasulcou se poderia voltar 
para a base е convocar alguns cientistas para prosseguir o 
câmbio, pais مته‎ ега justo que apenas ele tivesse o pri- 
vilégio dessa oportunidade. A entidade retrucou negariva- 
mente, afirmando que vinham pesquisando а пеше de 
vais cientiseas є que, infelizmente, emboca muicos کی‎ 
vessem avançado em conhecimentos técnicos, estavam tr- 
vadas em relação د‎ ота visão de vida mais humana, Tanto 
com heviam avançado, canta spas! teriam que retroceder, 
pois a ciência não ега tudo е valores essenciais para ume 
vida realmence melhor haviam tdo desconsiderados. 

Após um longo diálogo, percebeu que а voz não provi- 
nha de nenhum lugar em particular, mas que se encontrava 
em sua mente, O sez estava comunicando-se teleparicamen- 
te. Nodecarso, n convite pera ingressar ао interior do disco 
lui feito. Sem muito duvidar Danie! aceitma, ingressando 
no interior do objeto, sem encontras ninguém parè recebê- 
lo. Perguntado, a extracerrescre afirmou que equela era uma 
nave de carga enviada para coletar amostras ¢ com pouco 
espaço incerna para tripulantes, sendu comandada рос con- 
trole remoto desde uma nave-mãe em órbita, razão pela 
qual encontrava-se vazis. Jé dentro, о surpreso passageiro- 
encontrou uma espécie de sala não muito ampla, de uns 3 
т por 2 me 1,80 m de altura, vindo а sentar-se conforta 
velenence numa das quatro poltronas perfeitamente anatô- 
micas. Prestando enorme atenção aos deralhes do interior, 
o diálogo prosseguiu, obtendo uma longa explicação sobre 
alguns conceitos tecnológicos. 

Finalmente, o extnıtezrestre propôs dus uma volta rápi- 
da acé a cidade de New York em apenas 30 minutos, aler- 
tando que não sentirie us efeitos da aceleração, mesmo que 
isso representasse uma velocidade de 8 mil milhas por hora. 
Amedrootado, mas curioso, percebeu que а metal começou 
а tornar-se transparente, tendo uma perfeita vista do love} 
‘onde se encontrava estacionado. Segundos depois, o objeto 
decolou cum Daniel em seu interior. vindo а deslocar-se а 
uma velocidade ennrme. Logo depois, comegstia idem 
car a cidade de Las Cranes abaiva dele, e, enquanto apreci- 
ava د‎ paisagem, о ser explicava alguns cunceitos da tecno- 


u 


a de vôo. Chegando até New York, foi possive 
luzes е prédios dese 
مرحم‎ evolu sobre а cidade e, rapidi 
retomo para о deserto do Novo ۰ 
mente à Base de Whiche Sands Ali 


apreciar 
um espetáculo › céu, tendo que o 
chegando susve- 


Daniel fo 
sem qualquer violência ou agressin, mas с 


leixado 
om а certeza de 
que não estamos sós с que, a distância que nos separa de 


outras civilizações é gigantesca 


EFEITOS DA ABDUCAD 


ıa de Daniel Fry бо ta em que um ser 

a viajado num disco voador. porém, coututes com 
outros humanos começaram د‎ sucedier-se de forma impressi 
onante. А legião de 
dos, vindo até a Eu 


os comentários cas mensagens eram se: 


ontatados extrapolou os Estados Uni 
à é América como um todo. Sendo que 
as mesmos: 5 
relativo а sim 


mags humana precise وم‎ apenas m 


tecnologia, mas, principalmence, em relação ао respeito pele 


vida e па conquista de uma melhor forma de уйн 
Os enconcros cum seres extraterrestres de forma conse 
ente пй 


foram realmente а única modalidade de concato 


que esses seres praticaram naquela época. Embora 


maioria das expeciências contatistas fossem tranqhilas e sem 
qualquer agressão, Ingo depois surgiram os encontros hor 
tados do 
não somence 


nsciente, unde ده‎ extraterrestres demonstraram 


capacidade meatal elevada, mas cer с 


Barney e Betty HU, abdus 


ler de dominar a nossa mente por completa. В isso pare 


estar associado peincipalmence às experiências que envol 


veram crabalhos de caráter cientifico e investigativo, onde 


user humana, levado ao interior do objeto, ета submetido 


шта bateria de exames е análises às vezes incômodos Vale 


larecer que а ufologia mundial denominou de “abda- 
a condição de гарго de uma pessoa pelos tripulantes cle 

uma nave extraterrestre, е о correspondente submecimente 
qualquer tipo de análise por parte dos mesmos. Dessa 
ma, um “abduzido” € aquele que foi levada ao interior 

ma nave extraterresere маде, 


com ou contra د‎ sus ۷ 


pelos cespectivus tripulantes. 
O сало mais famoso de um processo de abdução com а 
respectiva perda de memória que se conhece é о do casal 
Berty Hill ocorrido em 1961 


De acurdo com os detalhes do caso tudo aconteceu no dia 


norte-americano Barney 


9 de setembro, quando Barney е Berry se dirigiam em seu 
veículo раг a sua sesidência na localidade de New Hamp 
Canadá. Num deter 


shire, após umas pequenas férias 


minan momento da viagem, perce 


pequena luz по céu, rescendo em camunbo, dan 


do a sensação de que seguia uma trajetória paralela à do seu 


veiculo. Curinsos, acompanharam а luz, percebendo que a 


souco menus de um quikimecto о objeto асеггїззага. Im 


sressionados, seguiram até о local, detendo-se ao lado 


estrada. Barney аһа د‎ о veículo, reticou seus binócu 


jon em 1961: sessões de hipnose para desvendar o que havia se passado 
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los do estojo para observar о enorme objeto. Ao perceber as 
janelas que sodeuvam о objeto aterristado, Barney ficou مې‎ 
Soraia, retornando rapidamente рага o interior do veículo. 
Nesse instante, Barney e Berry foram incomodados por 
um apito intermitente, fazendo-os abandonar а automóvel. 
passando а sentic uma tremenda sonolência. Passadas duas 
horas, о apito voltou a cocar com força, percebendo que se 
encontravam viajando а 50 quilômetros do local em que 
haviam parado pars observar o objeto pousado, Nesse mo 
mento, não lembrava em absoluto о que havia ocorrido 


nessas duas horas. Quando chegaram а sun residência, per 
ceberam algumas в de queimadura na superfície do 


automóvel, não podendo precisar а саша. 

Ainda sem quala 
em contato com a Base Aérea de Pease, assim como com о 
National Investigations Commitee on Aerial Phenomena 
(Nicap), de Donald E. Keyhoe, estabelecida em Washing- 


ton. Somente após três longos anos é que todo o ocorrido 


idéia do ocorrido, о casal entrou 


seria conhecido. 

Passado algum cempo du estranha experiência, о casal 
passou а cer alguns sonhos escranhos е problemas no relaci 
onamento, مقتۍ‎ pela qual decidiram participar de algu- 
mas sessões de psicoterapia. Ambos foram submetidos a 
hipnose pelo hipnoterapeuta Benjamin Simons, que desco- 
briu que os sonhos estranhos possuíam uma estreica relação 
com a experiência vivida em 1961 

No estado de transe, Betty e Barney relataram ter escu- 
tado шт apito forte e intermitente, sendo retirados do in- 
terior do veículo por um grupo de seres de baixa estatura e 
levados ao incerior de uma nave extraterrestre estacionada 
numa clareira. Logo depois, foram depositados cada um 
numa espécie de mesa de hospital, passando a ser minucio- 
samente examinados. Barney percebeu quando Ihe coloca- 
tam uma espécie de cálice próximo do quadril para retira 
sangue, assim como Berey ceve uma agulha introduzida 
próxima do umbigo sentindo dor. Ма expressão de dor, о 
extracerrestre que a observava surpreendeu-se, colocando 
de imediato а mão em sua cesta, eliminando-a totalmente. 
Em ambos os casos, lhes foram retiradas amostras de cabe- 
lo, unhas е pele. Os seres surpreenderam-se ao perceber os 
dentes falsos de Burney, sendo fixos as de Betty. Num dos 
momentos no interior da nave, Berty percebeu uma espécie 
Че mapa tridimensional numa parede, inquirindo ao posst- 
vel comandance da nave а respeito dele. O ser explicou que 
era um шара estelar de rotas de viagem pela Via-Láctem, 
indicando os lugares frequentemente visitados. Curiosa a 
respeito, Berty perguntou de imediato se podia indicar qual 
و‎ planeta de sua procedência, مد‎ que о ser retrucou pergun- 
tando sobre seus conhecimentos de astronomia. Betty era 
enfermeira, respondendo que о seu conhecimento а esse 
respesto era excremamente precário. O ser simplesmente 


salientou que de nada valeria fazer qualquer esclarecimen- 
to, já que em vista dessa precariedade, seria impossível para 
ela identificar u estrela da qual provinham. De qualquer 
forma, Betty receve em sua mente а imagem do тара, re- 
construindo-o sob transe. ۸ investigadora norte-america- 
na, sra. Marjorie Fish, procurou reconstruir o mapa, conse- 
guindo fechar o enigma apenas vários unos depois da expe- 
riência, justamente quando os astrônomos anunciaram a 
descoberta de duas novas estrelas, identificadas como Zeta 
Reticuli | e 2, as quais eram o eixo central de todo o тара. 
Este evento confirmou а veracidade da experiência do ca- 
sal, assim como a descrição do exame مه‎ qual Betty fora 
submetida. Isto é, Berry teve uma agulha introduzida no 
abdômen para ver se estava grávida ou não, sendo que о 
teste de aminosíntese foi desenvolvido muitos anos depois 
deste evento pela nossa medicina; ега desconhecido na épo- 
ca. А experiência desce casal for registrada pelo investiga- 
dor John G. Fuller no seu Livro The Interrupted Journey 
а perda da consciência de um 
lapso de tempo, ou “missing time”, resulta muito comum 
nos cempos atuais em relação a experiências abdutivas, ou 
seja, situações de гарго por entidades alienígenas. 
Porém, as experiências de contato com seres de outros 
mundos nem sempre foram fáceis ou simpáticas para aque- 
les que resultaram vítimas da experiência, embora isso seja 
muito da “cabeça”, da preparação e do nível intelectual de 
quem enfrenta tal situação. Tal fai o caso Villas Boas, pes- 
quisado pelo reconhecido investigador brasileiro já faleci- 
do, dr. Olavo T. Fontes, um pioneiro no Brasil desse cipo 
de trabalho. Segundo é conhecido, по dix 15 de outubro de 
1957, o trabalhador rural, sr. Antônio Villas Boas, de 23 
anos de idade na época, foi abduzido, isto é, cuptado por 
O brasileiro Antonio Villas Boas abduzido em 1957 


Esse tipo de evento, isto 


EE 


APÓS UM LONGO PERÍODO, UM FATO 
INESPERADO FEZ ANTONIO OLHAR PARA A 
ENTRADA. 
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uma nave exeracerrestre. Embora Villas Boas já tivesse ob- 
servado estranhos objetos no céu, nunca anteriormente ha- 


via passado por uma experiência similar. 


Nesse dia, depois de uma segunda observação, Antônio 


enconerava-se lavrand a cerra quando percebeu uma esfera 
luminosa مه‎ céu, a qual desceu parando apenas frente ао 
seu trator. Assuscado, pulou fora do veicula tentando fugir 
Porém, não conseguiu chegar muito longe. Três seres de 
baixa estatura, trajando capacetes с roupas especiais, о agar- 
гагат pelos braços com força, levando-o pura o interior da 


nave, Dentro do objeto, encontrou mais três seres de carac- 


terísticas semelhantes, percebendo que se comunicuvam 
através de um tipo de uivo ou grito. De imediato, retira- 
ram suas roupas, passando а lavar-the o corpo dos pés à 
cabeçae vindo a retirar amostras de sangue, logo depois, do 
maxilar inferior. Finalizado o trabalho, Antônia foi coloca- 
do numa sala onde havia apenas uma espécie de poltrona 
ou хобї. Amedrontado е sem saber qual seria о seu destino, 
о jovem Villas Boas estava em pânico. Cada minuto parecia 
uma eternidade, sentindo-se a cade momento mais longe 
de poder obrer sua liberdade novamente. Após um cempo, 
apareceu uma mulher nua, de baixa estatura, aparentando 
uns 1,30m, de corpo miúdo, cabelos quase brancos е olhos 


azuis. As maçãs do rosto eram altas, nariz quase reto e me 


Depois de uma bateria de exames. Vilas Boas recebeu э visita de uma alienigena com quem fez sexo — em роз nave 


xilae inferior pontudo. Embora fasse uma т 


racteristicas eram um ferences e estranhas. Lenta 


mente, fui chegando perto do constrangido Antônio que 


sem entender п que estava ocorrendo, veia a rea 


ım асо sexual 


O resultado desse estranha encontro sexual entre seres 


is mundus completamente diferentes fui profunda- 
mente investigado pelo dr. Olavo Т. Fontes, que 


mereu 


а presença 
de um claro envenenamento por radiação, além de perceber 
as lesões pelas quais fara excraído o sangue 

Ito difícil saber se realmente a experiência de An 
e dela. As 


llas Boas foi 100% real ou apenas 


experiências de caniver extraterrestre nem sempre são as- 
similadas pela cescermunha cal qual verdadeiramente ocat 
reram. Às vezes, é possível que a vítima idealize algum 
aspecto do encontro ou releve algum deralhe em particu- 
lar, até aspectos hiscáricos passados podem surgir do in 
um a realidade, provocando 
Por outro lado, algumas 
incias е desajustes da personalidade do abd 


consciente misturando-se 
uma total distorção dos fatos 


zido podem provocar um cesaltado confuso e dificil de ser 


analisado, comprometem 


oralmente a interpretação das 


intenções extraterrestres 


Projetos mantidos pelo governo norte-americano е por extraterrestres teriam afetado a consciência da humanidade 


A imo muitas pessoas (откат cescemunhas de 

sesvações a distância da passagem de estranhos objetns. 
muitas também foram testemunhas de experiências de con 
tato com os tripulantes em todo o mundo, vindo а ofere 
ee curiosas е relevantes informações como já foi anterior 
mente relucado, Porém, nesse enorme grupo de relaciona- 


1 


xperiências aparentemente 


ontesto fenamenológico uma dualidade interpretativ 


na qual podemos observar 


violentas onde, сті vítima se sinta agredida, se esta 


belece um sentimento profundo de afeição pelos seus rap- 


pres. Noutros casos, о sentimento é de frustração, impo- 


tência ¢ fragilidade csulea num estado desagradá- 


A diversi 
tipo de experiências vem resuleandu num 


vel e eraumáricu. Je de respostas psicológicas 


enorme “quebra-cabeças”, confuso e desconcercante. E 


veriéncias nesse senti fam. ‘Tal é о сизо, em 
Jo sr. Whitley Strieber, registrado no livro е 


Ed Walters, nas 


по filme "Conuenivn” (Comustbn); do 


Hustração do caso 


experiências de observações ¢ abdluciies de Gulf Bresse, т 
Flórida, Estados Unidos; ¢ da famosa experiência de Tra- 
da na l 
ona, que virou aré filme de 


Pogo no € 


alidade de Snowflake, no Ari 


inema sob o titulo “Fire in 
he Shy w). Porém, 


mesmo com todas ав ev 


то, isco 


Jéncias típicas desse tipo de em 


eritemas па pele, traumas psicológicos, testemunhas pa 


ralelas, evidências físicas locais, registros de autoridade | 


ecc. não faltam aqueles que distorcem os fatos para ame 
droncat a opinião pública. Tal é o cas ucurrido com a 
experiência de Travis Walton. 

No dia 5 de novembro de 1975, um grupo de lenha- 


lores مل‎ povnado de Snowflake encancrava-se voltando 


al 


caminhonete 


nente, por valra das 18 he 


s um longo dia O grupo recornava 


percorrendo uma região а 240km da cidade de Phoenix, 


no Arizona, quando perceberam a presença de um objeco 


по ar а baixa alcura, medindo metros. O 


próximo do objeto, 


s б por 2,5 


paro qual encantou о jovem 


abdução de Travis Walton: nenhuma lembrança dos dias que teria passado com extraterrestres 


O investigador francês Jacques Vallée: homanidade controlada pelos extraterrestres 


Travis Walton. impressionado, saiu da caminhonete para 


һас mais de perto. De imedis objeto lançou um 


feixe de luz contra о peiro de Travis, langando-o a várias 


metros. Seus companheiros, а 


dos, fugiram aban 


donando-o, р e morto. Ao chegar so 


do que estive 
в autoridades do ocorrido, 
s. No retor al dos 


encontrado. Durante seis longos dias Travis est 


parecida, o que provocou а suspeita de assassinato por parte 


das autoridades, razão pela qual seus companheiros foram 


corde mentiras. Finalmente, а irmã de Travis recebeu um 
telefonema da localidade de Heber, 
De imediat 


achand 


km de Snowflake 


ito estado. Segundo o jovem abduzi 


eres de aproximadamente 1,5m de alrura, olhos grandes 


carecas. Ao acordar denemo do objeto sobre uma maca, 


аг os pequenos seres que o cudeavam, 


jonaram о recinto em que 


с encontrava. Ара 


могао, saiu da habitação percorrendo um ler vector 
ma ошсга sela, Ali, foi abordado por um ser 
rfeicamente humanas e masculinas, que 


o conduziu para fora da neve, а qual encontrava-se no in 


erior de uma outra. Nesse momento, observau a presença 


de um outro ser humanu. Após esse segundo encontro. per- 
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з jé em terra. ‘Travis não apresentou qualquer tipo 


desapareceram de ساد‎ lembran 


Esse foi о гсіасо do ос 


com о jovem Travis Walton 
Ein sky с 


qual foi assistido por gente de todo o mundu, а experiência 


de Travis é mostrada como um encontro com seres 


ss, adi er humanos a uma 


são de 


в e que gostam de sul 


rrura extraterrestre. No filme, о jovem: Travis apa- 


rece retornando finalmente traumatizado, ferido e comple 


tamente perturbado, coisa que jamais ocorreu 


demonstra perfeitamente сото um caso real, com‏ ما 


cumentacde є repleto de testemunhos, fo 


alado para servir explicitamente a interesses parti 
assunto ¢ ۱1 
po: 
izados para mentir a respeito de um fato seal e provocar 


desvircuae » 


pública. Os meios de 


e rejeição sobre а presen racerrestre. E esse tipo 
manipulação não é o primeiro. 

De acordo com о grande investigador francês Jacque 
Vallée, existem informações as quais atestam que, duran 
te um extenso período de tempa, a humanidade foi 
te а um longo processu de manipulação intencional visem: 


سور ې 


do provocar decerminudos resultados em selação فو مه‎ 


meno extraterrescre, Inco €, que alguns ¢ 


veis teriam utilizado а crença e aceitação do fer 


pa 


descode 


a encobrir investigações secrecas e desvirtuar algumas 


з. De acordo com isso, a humanidade poderia 


ter sido vítima de um vasto ma de controle indivi 


dual vu de massas. 


Ао que parece, remo durante algumas décadas 


idades extraterres- 
de pro 
mpanizações ou enti 


numerosos incidences atribuídos a + 


tres podem, na verdade, ser pros mas e pro- 


jetos perpetrados por um grupo ch 


dades comandadas por algum tipo de poder central que 


dividin Funções e objetivos. Tal 


о programa ou projeto 


denominado de MK-Ulera, o qual passou, quase de forma 


invisível, por duas décadas, até que uma comissão inves- 


jo Senado norte-americano iniciou a sua 
de 149 


experimen 


berta, sendo que, dele próprio, deriv 
os со! 


tamento hum 


subprojecos relacio 


manipula 


tealizados por 185 cien 
a CIA 


em 1977 que não trabalhava para nenhum projeto simi- 


tel do compe 


riscas e 


4 instituições. mbe тісава negasse 


lar, existem evidências de que alguns experimentos tive- 


r лаз de inteligência e 


uimento put оше 


Objetos voadores sobrevoando э região de Yangay. no Peru, na década de 60 


alguns grupos privados a serviço de certas níveis governa- 


mentais e/ou militares. 


Por volta do início dos anas 60, já existium técnicas so- 


fisticadas para induzir e provocar alucinações em pessoas 


alterando sua percepção da realidade e provocar estados de 


amnésia ou bloqueios mentais. Isso quer dizer que а possi 
bilidade de perar agentes inconscientes través de métodos 


hipno-programados, lavagem cerebral е drogas seria per- 


feitamente possível nessa época, o que significa que existi- 
та um grande número de experimentos nesse sentido com o 
objetivo de encobrir sabutagens, assassinatos ou ações si 


milares. Resulta difícil pressupor até onde possa ter chega- 


do o domínio dessas técnicas por рите de agências e cen 
tros patrocinados pelos milicares com о objetivo de domi 
nar e controlar а mente humana, principalmente se seus 
objetivos eram de interesse de segurança nacional e de es 
pronagem. Inclusive, se considerarmos a existência de uma 
enorme e bem planejada rede de controle е uma sofisticada 
د‎ рага acoberti-la e protegê-la da 
pública, já que a utilização dessas técnicas eviden- 


de desinfoemaç 


temente atentavam completamente contra а ética, а moral 
e qualquer legalidade 
Nesse sentido, a manipulação da qual tem sido objeto с 


sc it ee с ө өөоё©ёош©ё©©Ө©©©+Сҥ 


assunto extraterrestre pode nos dar uma idéia bem próxima 
de ucé que ponto а verdade se diluiu ¢ as meias-verdades 
confundiram, proporcionando uma pseudo- realidade men- 
‘rosa e percurbadora, а qual ameaçou cotalmente a possi- 
bilidade de que a humanidade tomasse consciência de que, 
aré hoje, foi conduzida como um rebanho em direção do 
matadouro, servindo passivamence a um conerole que nos. 
engana e faz agir conforme seus propésicus е interesses. 


AMERICANOS E EXTRATERRESTRES 

Tal é o caso do famoso informe Matrix, um documento 
Че 361 páginas, publicado em setembro de 1988, pela ti- 
vraria Arturus Book Service, da Geórgia, nos Estados Uni- 
dos. O documento, repleto de surpreendentes “revelações”, 
orientava a pensar que о governo norte-americano teria es- 
tabelecido um acordo com uma civilização extraterrestre, 
incrivelmente mais avançada que а nossa, em que pela cro- 
ca de conhecimentos desses seres os mesmos obreriam im- 
punidade para agir, raptar e experimentar com quantos se- 
res humanos fosse necessário, além de estabelecer bases sub- 
serrâncas ده‎ americano. Por ошто lado, dava-se 
* entender que os propósitos extraterrestres poderiam ser 
até da utilização do homem como fonce de alimento, en- 
volvendo inclusive experiências genéticas. Além do mais, 
no conteúdo do documento, doenças como a Aids e algu- 
таз outras desconhecidas teriam sido desenvolvidas por esses 
seres para experimentação. 

O documento encontrou força nas declarações ocorridas 
no dia 22 de maio de 1988, pelo piloto veterano John Lear, 
о qual afirmou que о governo americano escondia segredos 
terríveis, onde о povo americano tinha sido vendido aos 
extraterrestres pelos governantes. 

O resultado da circulação desse relatório foi, pois, es- 
trondoso. Um grande número de investigadores e interes- 
sados pelo assunto em todo o mundo passou a acreditar que 
realmente оз extracerrestres haviam-se instalado па Améri- 
са do Norte є encontravam-se realizando atividades serne- 
lhantes às pracicadas na Segunda Guerra com seres hum: 
nos, tudo isso sob consentimento do governo americano. 
Mais uma vez, а imagem negativa, destrutiva e hostil dos 
extraterrestres ganhava espaço no imaginário humano e uma 
repulsa а sua existência е presença cobrava força no íntimo 
daqueles que aceitavam а sua existência. 

Até pouco cempo atrás, о autor do documento escon- 
dia-se utilizando o pseudônimo de Vladamar Valerian, Mais 
tarde, descobriu-se ser na verdade о capitão John Grace, 
dos Serviços de Inteligência da Força Aérea. Além do mais, 
о piloco vecerano John Lear era cambém, na verdade, um 
colaborador da CIA. , 

Nesse sentido, resulta evidence que a vida, pois, não nos 
pertence, apenas serve para garantir a continuidade daque- 


les que dominam о mundo. A realidade extraterrestre éar- 
тапсада da humanidade para evitar que د‎ sua aceitação po- 
pular se transfurme no estandarte de uma nova revolução 
cultural sem precedentes em nível mundial, e isso é histé- 
rico, 

Quando, em 1953, а CIA concluiu que o assunto extra 
terrestre não representava um problema potencial imedia- 
to рага a segurança nacional, е que a sua natureza e propó- 
sitos escapavam completamente da compreensão humana, 
surgiu o projeto MK-Ultra, com a intenção de manipular а 
crença sobre о assunto extraterrestre, sendo que as suas 
implicâncias psicológicas e sociológicas fascinaram as agen 
cias de inteligência norte-americanas. 

No periado, iniciou-se uma campanha de distorção que 
permitiu desacreditar observadores, testemunhas e inves- 
tigadores frente à opinião pública. E, paralelamente, in- 
filtraram-se encidades privadas e personalidades dentro 
do segmento, minando as organizações de investigação e 
ов simpatizantes, Tal é o caso da famosa Nicap, a mais 
famosa organização particular norte-americana de inves- 
igação, que influenciou entidades posceriores do mundo 
todo, fundada pelo major retirado Donald E, Keyhoe. O 
seu vice-presidente foi o fundador da CIA ¢ entre seus 
diretores encontravam-se os fundadores de sua seção de 
guerra psicológica, e que, frente av público, а entidade 
exigia dos órgãos militares a abertura das informações so- 
bre o fenômeno extraterrestre. Por um lado, a organização 
respondia para o público como comprometida com о es- 
clarecimento do assunto, quando, por outro lado, seus 
principais membros faziam parte do serviço de inteligên- 
cia norte-americano, filtrando a informação е confundin- 
do a opinião pública, a qual confiava nessa organização 
como defensora de seus interesses frente à reslidade da 
presença extraterrestre 


EXPERIMENTOS EM HUMANOS 

Ingenuamente, а opinião pública sofria a manipulação 
daqueles que deveriam ser seus aliados no esclarecimento 
dos fatos, As pessoas tinham depositado а sua confiança 
em quem respondia com a omissão, represencando um 
teatro bem armado para cativar, seduzir, obter informa- 
ções e devolver apenas o que interessava, Estrategicamen- 
te, uma elite ufológica a serviço das agências de inteli- 
géncia obtinha do próprio público o material para о exer- 
cicio de sua manipulação, filtrando e retornando apenas o 
que servisse a seus interesses, destruindo evidências ou 
forjando resultudos para confundir em ofvel inceenacio- 
nal, Assim, о conerole da informação era total. 

O ingênuo público circulava num ambiente onde as 
informações alteradas alimentavam a sua curiosidade, 
conseguindo cativar estrategicamente dúvidas, distânci- 


O- ٢ 


as em relação aos fatos verdadeiros ¢ provocando reações 
negativas frente ds testemunhas, eventus ou с 


cinmidade de 


mados 


que fossem considerados subversivos à co 
seus interesses, 
Foram reunidas suficientes evi 


Encias de que, poste- 
riormente a esse período, outras agências de inteligêr 

cia continuaram o trabalho de manipulação, auxiliades 
por entis ve seqilescros 
os quais cumey 
сайа de GO. Algumas evidências indicam que as vítimas 
desses sequestros reulizados pelas agências provocaram 
não sumente resultados de alterações psicológicas nas 


des privadas, envolvendo incl 
volta de fins da dé 


m a proliferar р 


vítimes, mas rambém de caráter genético. 

Todo isso para responsabilizar os extraterrestres de 
algo que a ciência aberta são poderia realizar, já que a 
experimentação genética е mencel em seres humanos não 
poderia ser permitida pela les. Noutras palevras, esse tipo 
de experiência acribuide a um 
reportaria am enorme resulsado se оз experimentos pu 
dessem ser para futuro uso militar, sem responsabilizar 
qualquer entidade governamental ou privada, Que me 
thor forma de submeter seres humanos û experimentos 
dos mais variados, sendo os responsáveis seres excrater- 


ivilização extracerrescre 


seseres, mesmo que de cidadania americana 


COISA DE LOUCOS 
Dessa forma, é bem possível que muitos ubduzidos acre 
ditem haver sofrido experiências de сопгаго extraterres- 
tte, ou de cer sido submetidos د‎ algum tipo de interven: 
ção ou implante, confirmando os seus depoimentos com 
eritemas ou marcus de tais exames. Mesmo investigudos 
utilizando processos de regressão hipnérica, а sua descri- 
مي‎ estaria calcada nos programas de indução mencal aos 
quais teriam sido submetidos, consicmando apenes 


lo que seria necessário para endossez о био de um suposto 
s quem 


rapto extratecresere, sendo apenas os extracerresen 


levariam a culpa ¢ a responsabilidade pelo transtorno, at- 


sim como é fama, 
Seja como for, o fato é que esses procedimentos nã per 
tenda 


manecener apenas em território norte-umericano, 
side exportados para diversos paises, оте as interesses vi- 
gentes aconselhavam manter a população à margem da ver- 


dade. Não é, pois, por acaso que o assunto discos voadores 
resulta ainda nos dias de hoje um tema controvertido e di- 
fcit de ser discutido abertamente. Embora a pupulação 
mundial no possa mais deixar de lado о assunto persistem 


dificuldades em sua aceitação 

Percebamos, pois, que, num momento como hoje, de 
grande atividade ufológica mundial. onde neste ano as es- 
tatisticas aponcam um incremento de mais de 400% de 


observações © expeciências em nível mundial apenas em 
relação a 1995, temos também paralelamente uma explo- 
são de filmes de беда ciencifies como O Dia da Indepen- 
sênca سل‎ Day) е A {жым (Arrival), além de 
muitos mais que deverão chegar em breve, todos apresen- 
cando uma imagem extraterrestre hostil, violenta e indi- 
ferente em relação wos direicos humanos. A necessidade 
de impor subliminarmence а possibilidade de uma pre- 
зета alienígena perigosa е ameaçadora resulta crucial para 
а perpetuação da manipulação е u distanciamento do ser 
humano comum desta realidade 

Dessa forma, os meios de comunicação submetem- 
se inconscientemente a esse jugu, servindo de canais de 
programação mental, ingressando “lrocamente na mente 
do telespectador que, curioso, busca informação, ې‎ 
conctanda apenas а consolidação da que poucos apenas. 


desejam, o medo, в insegurança ¢ а dúvida. O esclare- 
‚ pois as regras desse 


cimento estatá sempre distant 
escuro jogo são justamente a confusão e a alimentação 
да controvérsia. E, pelo jeito, a situação permenecerá 
assim por muito tempo. 


Antigamente, о assunto era coisa de loucos, pessoas 
perturbadas e sem пайа melhor pera fazer, utilizando о 
sema para “aparecer”. Quem st expunha a relatar um faco 
estranho corria o risco de ser considerado um tolo e ridi 
cularizado publicamente, comprometendo a sua credibi- 
lidade e competência. Porém, resulta absurdo perceber 
que, normalmente, uma pessoa que tivesse testermunhado 
uma aproximação extracer: correria já de imediato o 
sério risco de ser desacreditada frente à opinião pública, 
hasse um assasi- 


sendo que se a mesma pessoa testemus 
„ seu depoimento poderia levar o responsável a uma 
pena capital. 

Hoje, não dé ma:s para negar a existência dessa reali- 
Jade. Os antigos métodos de afastamento não funcionam 
mais. Portanto, já que essas organizações não podem ses- 
ie a crença pública da existência desses seres, а ordem é 


dizer que são ruins e desejam apenas nos utilizar come 
cobaias dentro de uma megaexperiéncia extracerrestee 
Assim, basta assustar para mancer а população longe de 
possibilidade do contato, Basta destruir оз contatados 
publicamente ou negar-thes a oportunidade de falar para 
o da verdade dos facos ¢ da real intenção 
ciente 


fastar o púl 
desses seres em relação A raça humane. É, pois, su 
compor um grupo de pessoas que assuma о pader sobze o 
assunto para ter ruda è população submetida ao exercício 
da manipulação, E descobrir quem é quem nesse meio 
não será tarefa fácil. 
Сото diria uma das melhores séries de celevisão atual: 
A verdade está lk for 


